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POLITICA INTERNACIONAL 

A 
•isita do prtt1dcnte dA republica (ranc.cu a Loodrts e a an· 
aun.ciada Y1t1ta do rei de ft-ah.a a Pant, flOnJo termo ' friep 
que rupe<trumcn1c dominan ha muito. annCM nu relações 
•ntlo-ftancuu e tranco-1talianas .. marcam uma non era 

na hmona polit1ca da Europa e do segura rrometQ de um fa 
turo mais deu.nu\:cado J•&r• o nouo conunentc Sob este ponto de 
v11u a ida a ln21atcrra do Ir Loubet, ;i reahud,, 6 acontecitn"-nto 
que merece especial mcnç•o. e ainda se no1 .-m1tura ma11 •i'!nificatl• 
vo e importante lloCl•t contcqucncias que h1-do ter, do que a ptO• 
x1m-. vi•JtCm tio rea Vic1or Manuel. 

A rivahJ.:ul" entre a França e a ln~latcrra J.\tA de seculos. Desde 
• aucrra dos Cem ª""º'· cm plcnia 1'..daJ~ Media. ati 'ªguerra.a DA 
po•conlca.s e ao bloqueio conuncntal no pnmciro qiuncJ do te· 
culo xtx, põde d1ur-11e que nlo pusou um:i gcra(IO tem que as du.u 
grandes oa~• ae deírontuwm em dae11o 11lharduneruc rendo de 
parte • pane. H.a flOGCCH annos ainJ.a a q11utlo do Jiinhoda es.toe 
prutu a provocar um confhcto arnudo entre H duas pote.nelas /\ 
animosidade recerrou dos do11 povos. habilmente cxr-lorad~ por ter 
ce1ros mtc.rcuadot. íol MI ultimamente acc-cnh11ndo por t-al fórma, 
que qu11i ctqucccram mal• recente. e periizo•u rlvahdadu, contra 
as quae.s de resto umi e outra nação antes tlcvlam tcautclu·sc. f..n 

Íra~~l;~:nehi'n~~::. f!'!~~~:~c~~~~·~a R~~~3::1: ~~!~!~~~~ p:~~~: 
~~,:~=~~~ o~:;~:~!:lc~laebo~~~t:r:rrna com a ac1nto11 separação 

Foi a tio inconwcn~ente e.e.ado de cou.sat r:ara o• m.ais altos iote• 

::.~!~~~~°o~ ã;!~~\ ~~r=:1;,:,~:_;:'~j~~,:c~:! :e~:' Ô: 
bote cm diante e~' renada a 1rad1cçlo. O velho berço du l1be.tdiide1 
1M1v1du.e-s e do con,htucionahsmo pohtico e.tende a mio n'um-a rc· 
cot1c1haç.lo Ãncera t Jl.llfla dot dirc1tot do homem e da democracia 
republicana. A1 duat n•Clk:• que melhor 1ymbohaam o destino hi1to• 
rico do occidcnte, q,uc ta111oa inlcrel!IC.S tecm em commum, e tantas 
JtlOriu lmmuce11lve1t cm commum repartem, do do novo trabalhar 
111nttt no campo da sciencia. di indu!ltria, da tran11ío,-maçiío social 
onde at rinlidade•~ em wn do Importarem c1tac1ontmcn10 ou rccdo 
rcprea.cntam a indi.spcnuvcl condj~lo de aperfeiçoamento e prOKres· 

Í:u~º:'!~::t:~:. \u~::::.:~:C::t!~f;~":~:.~~-=n::i::~ 
~~~C:~ ~e~c:C~~~.::::~m'°~~':c1oª:!~·~cr.!'r '::~~cma~ 
tcndcna& mci1loman1ca do 1mpcrio. N1o t ,,.to. portm. nüo par-a 
que o r01to da Euror-a n 10 ae felicite por um acontccuncnto tlo pro· 
picio para a pu do mundo e para a consequcnto fraternidade entre 
li naç6e1. que demulado tecm esquecido al6 hoje 01 aeua vcrdadei· 
roa intereaa.ea. 

Ape~a abertas~· c6rtet eleitas pelo partido con.tt:rndor e quando 
m.al H ua.ba d11e1111tido o du1c:uuo da cor6a. o aonrno rrcsid1do pelo 
ar. S:dwcla~ rijamente acosado pcbs dlSU OrPQt-1ç6e-1 - a hbc.nl e a 
rcpubbcana - Y10oM obn2ado a aprc:SCntar • dcnusslo. que o rei 
ae aprcnou a acc.e1car. apesar do 51:ovcmo nlo citar cm minoria no 
p.arl.a.mento. Acto con11nuo Atronso Xtll cncarrts;tou o"· V1llaverdc. 
antiao mini1tro da ruenda do cabine.te dem111lon1mo, de rormar novo 
JCOVcrno, encargo de que cite polltico rapidamente ao dc11empenhou, 
Htllndo completo o rn1ni1tcrio e havendo entrado J• cm foncçõet to· 
do• o• mini.stros. A• camuu foram encerradat e o 1r. Silvela, con
forme a.e di1, vae cmptehcndcr uma Larga v1a.iem pela europa. 

Sso estu ~ factos qu. lnc.ape:rMhmcntc o ltleifrapho nos trans· 

~:lo~°: :':;':'~"~\~:°Jc d!'::!ct;:.,;:,::S.1d~~('.:~ª~:.~o~C: 
menos ao conente d.u penf'Cciu lnlim.u cb pohuea hc1panhola.. 

Que o 2,0«:rno do ar S1twela atan condemtudo • deapparec.cr, 
n1nguc.m o 12nora.. A tua M:ntcnça. de morte lnraram n·1 as c.tciçõct 
e mi tu.multo• que dCf•)I• H seguiram, e quo o ~ovcrno na r.ua Ír•· 
qucu 1fogou cm Hni,:uc. A rcaeçlo que o procedtmcntn do 11.r. Maura 
levantou no p.al1 e11A na memoria de todot; u11m como nlo etquc 
ceu ainda a 1mpru1ao enorme prO<lu&ida cm llCJpanha e no exuan· 
(tciro pel:.. victorí• .utrondo•:t dos rcpublicano1, cuju rorça.• o partido 
gov.:mamcnt.al le\'1anamct1te ames.q,umhna, e que atinai te: vio serem 
aupenoru a torlo• 01 calculo.. Este:s rac.tos 10mnu.dot ' esterilidade. 
m1n•ttenal e b _ d1vc,.cnç1H entre os m1n~ttro. .,,o cJCphca.çlo •olfi 
ciente para a en.e, que alo fot aampleUKnte OCCUH>n.acb pe&a qoc. 
tio da rcconstatu1çào da Hquadra., como 09 parhdanot do 2ovemo 
ca1do querem (ucr acre:d1tar 

Se, por~m. atd aqui a a:1t11.açlo '- clara o (acUmente comprehen•i
yel, d'a.qui por dlan1e, tltO t. dude a. chamada do ar, Villaverde pua. 
form.ar gabinete d.cntro da me!ma maioria conacrvador•,' que se nlo 
percebe. A mutac 10 pohtlca ío1 evidentemente comhinada com o pre· 
aldent~ do 2overno ~cml••ionario. Qualquer quo uvuse sido, portm, 
o motivo occulto d Ut4 nu.nobra, que tio vchcmentemcnte e com 
tanta raiiio 01 repubhcanot. hcapinhoc:s estlo condcmn,ndo, t certo 
que ella demonstr• a fündamental 1ncapac1dado do ar Silvei.a para 
chefe de ~rt1do. Nunca o íallecldo Canowu teria procedido asaim.. A 
reorada do ar. S1l«la d 1111ma inha.bibdade. que cu.tta a adm.1uir em 
pcnt0na.ecm com tio anwes rcspc>nAblhdades OC>11t1cu De.dou uma 
00 o ''· V11Lncrdo contclUe resolver u d1fficutd.ade.s rcra.ntc .. 
q1J1ct '°"°br&1 o ioverno anterior ou nlo con.e:tue 

1

No prime.iro 

cuo, & abdicação do tr. S1lvcla' um facto consummado, que ncceua· 
rlamc1nc importa a 1111 1ubltitu1ç1o na chefia. do rut1do oo que no 
me.amo partido occu.ona" fual seis.lo, se. 1.rrcpcnJ1do da ao.a ln· 
queu.. o cx·pre.sidente do conKlho qui.ter nowamente 1u.umir a di:rec-· 
ç~o dos seus c.orreh2t0nano1. 

No teaundo caso,o•r ~1lvela' cauu dirccta doc•ph,cclodo par
tido consenador, que na JlfHCntc con!anctura nlo JlOllerii resh:tir A 

do11 de1utru succcnlvot, quo lho inutdisjn.m todo o seu pessoal go· 
vcrn1uivo N~o ha que sair d'etta J1lcmma A Of!PO•lçl\o tanto monar· 

~=~~~J!.:º d~pl~~li~~~~J:~~·d:c~~raa~~~t~n~c':!1;!;~ <~ºu:rlh~1 ~~!!•v!: 
confiado• 

Pauando do aovcrno quo 1:aia ao governo que entrou, alrun't 
actat: Ji da tlo curta -w1d.a fl'OOCO rmis que da horu do novo. mi· 
ru.1terio merecem e1pec1a1 mençlo, nlo sendo de mohlc a concabr
lhe .. ·~·mpa1hiu publicas. tnlet rrcpuando lhe ~r· brcwe pn.1.0 
Kriu ddficuldadu 

quc~~n~~e a d:;,:::r.;t~, 'q~~!~~~t•,:,:::..:e~';!c~ar.!~t~:.':~:;: 
~~o c:~.~~~~~~11: nã:t~:~h~a r~~~~:~~: ::,~r ~i~al~~;::~~~: ,r:::!~!~~~~ 
mundo pua clla um anonymo. Jt;' uma 1i1uaçflo anoinala, que t1~0 se 
cx11l1ra bem, e que torii como resultado enfraquecer o ~ovorno pua 
H rc(ormH a execu.tar, tirando ao meamo tempo todo o pre1tiR10 e 
toda a (orça moral a.o mínittto da. pu.ta. competente. que. passa. a aer 
11mples pupilo do che(e do m1ntsteno. De resto tc>d°" Ot min1).ttO" 
alo tlo 1.nonymos como o da fuencb- ~,,,.., lllflft U~il/4.f ,. SH 
"""· n1.a1 pouco ' altun das ruJlOnsab1hdadcs da 11cutclo. O ar. Stl· 
•ela constituto o seu mtnl1tcno com notab1hdadc1. com os 11•tdru 
do parlldo conservador. O tr V11lu•c.rdc, por confiar de mais cm .t.i 
ou muito pouco nos c.olle1u., •ei;tuio cnterio oppoa.to e cercou·se de 
elemento• ba.s.t-ante a.c.cundarlo1 A constituiçlo do 1eu mlniaterio faa 
lembrar a organiJ:açllo de cenu com~nh1H 1hcatue1 ambul,nte• 
para cxhlblçlo tle utn1 cttrolla A fi«ura c:cntra.11crn muito valor. O 

~~:toe d: ;~~~i'an~;r~1Í::1~:: :.u: t~!,d~~~c,:ur:~~=:~~~c~::r~jS:: 
1undo u melhores probabihd~des 6 o que ue acontecer ao mini.ue· 
no actual 

O pnmeiro a.e.to poht1c.o do lf V1llaverdc íot um gru--i: erro, que 

~.:'!e-:,":~ S:l!:,~ ,:." .. '° ~mrt~d:;:::~C:::·r? o"'r:::i:::.,'::~~ 
violaçlo da lei por se encerrarem u c.õrtc.s, sem que• cUas o aoverno 
ICI houvcn~ apre.sentado e sern que fossem •S'pl'Ovadat as chamadu 
lei• conatitucionaes. De í•cto para começo de vida nova, como o ac-
1ual presidente do con1elho promcuc d•l·a 4 llc111>Anha, 6 algum 
tinto 1injlul1tr, deve conru1ar·so. 

J>jo ~~ 1"'/tl I .u1rlt1: n-1N ti 1"'1"'' Morreu Leio XIII; 1uccedeu·lhc 

Do pap~ íaJlccido }' d1.uemo1 no numero anterior o 1ollic:ientc para 
cuaclcriar o papel, que cUe repruc.nto1.1 n• ht1torla da Egreja.. Que 
duemos do no\'O p1pa I 01 }uir:o1 at6 este momento {6 verdade que 
ut1moa a doi.s dlH apenat d• eleiçlioJ s.lo contudictorlot Emquanto 
quo unt o dlo co1no rampolllsta convicto, a ponto d e e.1pen.rcm a 
contirmaç.iio do cardeal Ram1>0lll no cargo do secretario d'estado, 
outros 1uppôem·n'o cn(cud:..do •o partido de Vanutclll, dando para 
1190 como rulo o ter \>10 '< 11do toda a votaçSo d'ute cardeal, o se· 
gut1do annde ele\tor do S\Cro Cotlc.gio. Onde c1tarll a vcrdadcl Por 
ora ~ d1(fidl ubcl o. Aricn.a• certas coincidcnc:1H parecem dcixa.r 
1ran•parcc.cr detcrm1n.ad.a oncnt.tçlo. Teria tldo casual a escolha do 
nomo do pontifice> Um IA.LI X/Va.ign.if'learia, na rruente çonJu.nctu• 

:·~~~~~:u::::,:o ri~;~~~~=~:~~d:P.~~. ~}~:;!:· .~~g~:,;~ 
Je todaa •• liberdades da toeiedadc. c:ivm E' maiJ do que posstve:1. 

O primeiro conílicto com a lt11ia jtsedcu, 
O ar Zinardelh, Indo t1lve1 1ldm do que e ra licito cap.erar de um 

ministro radie.ai, mandou uudar petaa tropa,s reunldaa na pra~ do 
S. Pedro a ft.roc.lamaçlo do novo pap.a. Pio X co.m:1pondcu a uta 1cn· 
t1leta do primeiro ministro itahano n!o pardc1pando •o governo do 
CJulnnal a IUI eleiçlo, como te lll fl:Ovemo eara O Vat1Ca~ nio exis-

~~ ::! fo~:::'n!:d'! ::&~::m~r~:.c.-:=~:ºn!1~~}o:'~ 
quauquer cerimom11 a propot:lto da dei.çi•o do pont16c:e. O que 6 

~r~1;.:::i~~=- :~~~i:o ªa\1~~aad:a~ri~h~d: ~~~;::.~x~:e:::i~~~; 
conclhador e nt.dl'I hottll ao actual estado do c.outH na ltalia. Al5?;u• 
mH horas puudu na 1tmo1phera do VatiCJ.nO íoram o 1ut6cientc 
para t ran.sformarem o antigo cardeal Sarto. O que quer dilcr, que a 
orient1çlo do pontificado que começa, dc(H!nde mcno11 do c.aractcr do 
ponliflcc e das 1uat prcdUeccões do que daa podcrou.1 lnftuencias a 
que vac ficar .submctlldo. Um Rampoll~ intelHgento, habil e de pulso 
firmo talvc.& uveue podido ret11l1t. Ponsso o nlo elegeram Um fraco 
oo am he:.aíu.ntc tem do ser o l<>fucte. do •papa ne1ro• oo do .p.apa 
wc.rmclho•. os nrdadc1ro1 senhores da situ:açlo. E d'ettu só se p6dc 
e.-pe.ru a con.finmçlo do mote celebre.. que tJo bem define o çaractcr 
dot je1uitu: st•I ttf 1111114'111..,.11111. 

COK!fl(olJHI PtbkO!O. 



BHASIL - POll"l llGAL 

Conselheiro Jo1i R'beiro d1 CunbA 
Gonm1dor \ifll da ~l•lkl,. 

A· t•u11MAtim J1 Ritú.ni da <"•,..la go1 tr11•1Ju, cidl ú1i1 u~1f,iru. 
J'"" '·• A .. 1c o • llr~tl / 1<>1t•gol• ••·• ••~"r• ,,,..;,/01 ,, Ui·• ..to" 
H• rflrolo t /11o:.nHltM1 *"" •pa114or dr 0/911•01 pelar ra• i••tH. 

1.· 911t cW.. ollo. /,,,wtti0Hari1•• qtirt, dtpilll 110 f/('l-'tN1>111 oo·t1paR1 

~~~~~,e::~,;,·~:t!:~J:'!'%~Ui:~ t~~='~,~:;~t'~ c~~;;~N;'ad!t~~:d:t1~º;~ 
!J61trwador ciril A n.·1 culmil11i1fraf'ln wa .ll•t•llÍM ltlfll .;a., <.u111plari•· 
.. .-.. ., t 1·.·I• a dd4Jt J4 F1111duil o e- ... ;.;~ro ~· _,.. •• jllto •·l .. pti,..._ ton 
al' ,,. d11râl .. , .. , tlll lt• ~ .. 'º'l'dd•• á eopilol ti1i1 /•r•1'làli"4d 11411 

Aolt~;:.~,!dJl(ci::t1~,i·;;~~t:::,:'··:~~;,~;~drdi~~~!~'~:Jj;.J;;(~~::. 
Cm1/1ú, MI?' ,,,,. âirertnru rto • IJrn1il·Porlugal111, qtie "ª 1Na páHá!Jtm 1Jdo 
1-iml'}i(J, ortdt tdo 6mu·r,u1ttJWlt foi titM.Mdo, J>oiH//I' r~·•~r ao ,,.,. .. ., 
ltlft/IO <' Nli•nt/q ,.,.. iol ti<> goctnt•tlur c-iril ' •• 't"alitládt» pfi• ,._.,, 
flr f'd••.rrlo t dt Olfarttr f9'!' d1.ti•:1•a. •·i•Jlt f"' • ~rn>M t·l• ,.,, il· 
•t•lt f......Uttt por'.J .., rfPruatlar 11u ad•i•iJ.,.•~4'1 tlt •.a doJ,, • .......,,, 
,.,...,,,..,,,,, •ai1 tM*fl!tatfo.ra• t Muil tflla... 

JHlottJ('.91/t C'""'' o rvlrlll" "'' f'ni11lAtiro Jt#I Jfl'kfro do ('t.Mo pw6'i· 
ttrM• .. O fk ftU t•/"' HI, a f'Z .. - ff.• D JIMJAiM l/i/wiro fl1t ('11•4o, 'l•' 
11'1• h•l iattUi~, t ptl• ,.,. • ..,n do .,. ,,..,., ., ecii.p1J ... 11 n"9r<· 

n1fllo t o rt.pt1lo rlt 1od. ... wJ.., H" MJ,,.,. MICitd·idt dt J.i1#,oo; .a.. 
,.,., tuda o ilAa, d /rml.t de Ctt1jo adN1iiti11rat;t1o ul•I ''" •aritlo, 

,'i't (J 1>0UCO tl"Ji<fÇ'f' dt 'l"t di1f"'""'" AhJf' "'~ ,1'10 J~rmitte tlJHllJ!/rar á 
.Mutltiro tJl!Jimto.t pu!JÍNa,-1 prt•n1l'llfiNCi#ftrtâ .,, '"" HHMtNH~.'Jui11te fl ,. 'mrlro., 

';~~;:~:,"',:,"~~,;:,;11~';,":;.t.,, .. r.:."'d;~~~,. ,;;-;,:;t:;-::; ~;.;,";1:·~ 
,_,, • JlculriNt at'ft6..1 ât' º"''-'"'·o.. t e - 1 «pnH1 I""(" rrc •'«stc: •o•,.tn 
o •"";r~•!JO •f'H"'''"'°• o.J- dt ci•t ot láfo,-a fl<i lff• i11a ,,...". afNlf'n. 

O. Joaephina Ribeiro da Cunhl) 

dJ fltwrip;;d• f J4 ""''- •pr«ior t "'"' j._. r J,,.,,., • ,......_.,,.., •t ri'I"'~ 
t wi .eciracJ4•u •/"'-t OIMffiÍIW'llll a r11f'll, pa..rw'.:;, d 1 ltno., 911t .1 ...,.,, <' 
qwt t.-td ao 111e•M4 le#IJt' t4o ptl'CJ t 1411 afUarlrJ ,,,. 11(1". 

O c.o11c.ll• t. - O uc.ro coll19fo reuldo 
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BRASIL- PORTUGAt. 

BRASlL Pra.i' de Boufoyo - Rio de J1ne.íro- ao ruodo o PAO de Auuc.ar 

Sin[nlariaaaos ao nma rauari[a lonra 

Comoçou por 1no d1xor quo o seu caso ora elmptos - o quo 110 
cham&tA Macarco • 

00to conLar que conheo1 OflJto homem n·uma eatala;em do Minho, 
Bra alto e crosso: tinha uma. ealYa larga lu~1d1a e 11.Sa, com repa& 
bra.n ·p qo• ao lhe 1rr1Çatam em redor:OO'Nt1to1hos pr-etofl. com 
a pelle em roda engelhada• amarell&da. e olbo1raa papudu. t.1nbam 
uma a1ngulu clareu • recu~l.o-por tru do• Mus ocalot r6don· 
do. com u·oA de tart.a..ru;a Tinha a barba rapada, o queixo aahenc..o 
e roeolut.o. Truia ama gra.•a.ta de tet.lm negro apertada por tr•s 
com um" ftvela; um c0inco comprido cor do plnhlo, com ae rnan· 

~~:a e3~r:~L:S co~ll~~: ,OJ:~\~~0d:o1:!11~d~l~oi~t~à~:L ~~~1~ •h::· 
hlam aa prt!gu moll .. de uma camisa bordada 

Bra J.alO em eet.embro: j4 u noítea tinham mala cedo. com uma 

~~·l~~e~a.0 ~·o~!ro::d!,~13Jr!~':.~m 8~~~d:c:~~ 
t.u oecarlatea. 

Vinha do at.ranasar t. eerra o os aeus aepeet-01 pardt>" o dettor· 
tos. Rram 8 boua da nolt.o. Oa céos eata.vAm poaa.dos e eujoa. R1 ou 
ro880 uincort.oadormoclmont.ocerebra.J produ1hlopelo ro1ar rnonot.o· 
no dadill~onci'-t oa ronoa debilid&do oorvoaada ta.diga. ou a lnfluon· 

~~ ~~' ~:.o:=~~·:r!~~:i~:;!:'q:".~c~~c:,·:,~~:Scl~ ~47;::~ 
6 que eu. que eou na&.uralmente poe1uto e re.ah•ta..-&..inha w1ndo 
t7ranni..ado. pela 1maa•n1çlo e pela• chjmeraa. B:x.ist.e, no rundo 
de cada um de n6a. 6 oert.o,-t.lo (name.nto 0tluca.doa que ~jamoa 
- um rMto de my1Lic11mo; o buta lia vcao11 uma. paisagem aotur· 
UA. o velho muro do mn cc1nitorJo, um ermo u~uco, as orno11ien· 
tol!I bra.no1.1rn.s do uin lullr, - para que cno rundo myetico euba, so 
alarauo. como um nevoeiro, encha a alma. a gen.aaçào o 11. id(oa, e fl. 
que Utt1m o mais maLhemallco, oo o mabf critico- tio triAto. LAO 
Yh1.fonar10. &.lo idealfar.a com.> u.m ulho monge poeta. A mim. o 

3~en:.·~u:~~& 0:u ct~~b:r:,::. =~:n~.~.º :.i::;oo~~~°:!rict'! 
L&Ne, na. ana dGce colhna Bnt.\o. emquanto anoitecia, a dtUsent.1• 
rolua cont1nuament.t ao trote eagalaado do• •eua magroe ca.val 
101 branooa, o o cocheiro, com o c.apu• do aablo enterrado na Q&· 

~~f~:~~~ª:!o:1J!~a~~c:~~~riida~~ ~~ª~Yd~ :º!ºf:aj:V~n~~·r r!~~ 
mongo, Ofltar n'u_m convento, t ranquillo. entro ar"fOtedoe. ou º" 
murmuroe.a concavid&do d'um vaUe, e emquanto a agua da C'trca 
canta aonorameoto nu b&du do pedra.. ler a lmltaçào. e 01n1nl10 
oa rouxtnoea noe lo1re1raea tor aaoJ.adM do oeo. - Nio .. 1.óJ• 
Mr m111 61top1do. Nu eu eatava Ulim, 1 attnhao a esta di1poel. 
çlo •l•1onlria. a r..au de oep1rito - a eenuQlo- quo mo rea a h11-

t.or~ ~rn\",º~:r~::r'3~0d:::~~ C:r.,·:~~~~1::~ de3lazia o polto 
do uma. gallinhll llfo;adtt. om arroz branco, com rat...ias esca.rlatoa do 
paio - o a criada., um& gorJa e cheia do eard&s, razia espumar o 
•inho •erde no copoJ raaendo-o oabir do alto do uma caneca •ldra· 
da· o homem MtaYa defronto do mim, comenJo tranqudlamente a 

ia~l~!ªOu~r::..~~~~~= :~~O:h~1!t :1i:~~ld:~~1~:çr.:r 
- \'1Yo IL Da muitoe annoe -dl9*e-me elle. 
- Terra. do mulher• hon1t.a.s, segundo mo oooeta, d18" eu 
O homem calou·ae. 
- lloln ? lome1. 

O ho1t1oin contra.hin·eo n'utn allenc.10 11aUonto AL6 ahi esliven\ 
a.logre, rindo dtlatadamcnt.o; loquaa, o cholo de bonhomia, Mas eu· 
ti.o 1mmoblll10o o Mlll sorti.ao flno 

Comprehendl que tinha tocado a carne •i•• de uma lembnmça 
"ª"ªª ôe certo no det:ttl'lO d·aquelle ulbo uma •.JA.tr Ab1 üt&Ya 
o seu melodrama ou a aua Ca~ porque lnconecltnteme.n~ Hta· 
beloc.1-mo na fdéa do quo o f•CfO, o auo d"aque.lle homem, deter• 
&er grott!9CO, o exhalar escameo. 

Uo eorle quo lhe d1ege: 
- A mim t.eem·mo afflrinado quo u mulheres de Vílla Rn.1 slo 

a.a ma1e bonltu do Minho. Para olhoe pretos Oulmarlea. para 
çorpOIJ Santo Aleixo, para. t.rançu os Arcoa: é ld. que MI Yeem o• 

ca~l:r:!!nro:.~~::,,\~f!: comtndo, com os olboe balxoa 
- Pa.ra c1nt.ura.a fiou \'1anna, para. bou pell• Amannr..e 

;: tr1f1~rsR~~'jO t~1:e~,1~n= ãª l~~:~~':t!'::f:. ~:\:~! ~:. 
bacharel. 

-O l'olxot.o, arm, du1eo mo ello, olh1rndo gravemente pau mim 
- Veiu º"""r t. Villa Real como ant.tg"-ment.o •O la ca.aar a An· 

dalaaia -quoet.ào de arranjar A Rna. flõr da per{elçlo. Â aua. eaudo 
Ba n11_1ent.ement.e corutLran11a.o. porque M ef1Ueo, íoi i Ja· 

neUa com um pauo po1ado. • ou reparei cotlo noe •~t11 groeeoa 
aapatos de ca..1m1ra com eola rort• e atll~ de coiro B aah1u. 

Quando •u pedi o meu CL-tUça1. a criada uooJCe·me um CAD· 
dieuo de latlo hlltl"OIJO o antigo e d11eo: 

- O 110nhor eat' com oul.ro. P. no n G 3. 
Nu a.1t.alagen11 do Minho AI ter.ea, cada quarl.O é um dormit.o· 

rio ~~~~~::OL~u 
O n •a era no rundodocorreJor A'• porlu doe l.&doa os paua· :::.tlg!'= r.~:::ru e~i~~~~~~~ c::.s:;:: ... ~~;:~~~= 

sapatoe branOOll de um caçador. botu de proprtetano, do ak.oe 
cannoa vennelhoe: u botu de um padre. a.lw. com a 1ua borla de 
retro1; 01 hotin• c.a.mba.dOA do bo1.erro, de um eALudanle: e a uma 
dn pGrtA.1, a n,G lú, haY1a umaa botm,s do mulher. de duraqoe, 
pequonlnaa o rln&S. e ao ln.do IUJ pequeninas bola" do uma crcança, 
Lodae COQAdlll o batidas, e os aou~ cannos de pelliol\ mór caiam lho 
para. 01 ladoe com os at.aca.dorM de.at.adoe. Toda. dormiam. Do· 
fronte do n • 3 esta•am 09 11patoe do cu1m1ra com at1Jb0111 · e 
quandn abri a porta •i o homem doe canhO. de •oludilbo. q'ue 
amarra• • na cabeça um lenQO de aoda : eau. .. a com uma Jaqueta 
~':.::. '::J:~k.n:-d~ri;.~~~~~ d• ll, groua e ai~ e oa péa metU· 

- O eenbor nlo reparo, dieao ell&. 
- À vont.ado - e para aatabeloocr a int.1mfd1.do tirei o ca.saco 

, Nlo direi os mot.ivos porquo ollo d'11hi a pouco, Jll deitado, mo 
di.eao a aul\ hl•l.Orla. HI\ um prourblo •lavo da. Clallcla que dia· •o 
que nlo oonw il lua. mulher. o que nlo contaa ao t.eu amigo. con· 
tal-o • um extranho. na eeta.taaem. Mas elle tewe ra1n1 inMl>et• 
da.a e do-01n~nlt4 para a eu' l•rp e se:nLida confMenc.ia. Foi a respeito do meu amigo Peixoto, que mra cuar a \l'tlla Real '\"l o 

:J~j~'11!~:e~~~.r:.'~: ~~:!u~~ =:':ort!n:'~!!1~:~,:!1:~~~ 
alvel, paroceu·mo tierrinl, - m11 conto·& apenas como um acc:l 
dentio einguhlr da. \lida amoroRa. ..• 
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a.w ........... e!IHM••lllllfto 

Frente do cõro do conunt.o do Santa Clara om 9-Antarem 

Começou poi1 por me d1a.tr que o Mú cuo era 1umplee - o quo 
M chama•• Nacano 

rerguntei-lbeentloaeera de uma famJJia quo eu conhecera que 
U(lha o . appellido de Mw.N B como elle mo reac.ndeo que era 

pnr~ed ~~e!'~~~~:: :;~,::r;:';.í1:.~~~~amf~~~ re oommerci.antel. ~uo manUnham com uma. Ml't-lidade rellatON 1 

~~:u.:·~:~~~~:~~ ~:?~l,~.·.~: ::!~d1:. ~~:;r:~~~~l~~= 
om 1.laboa um a..rmuo1n do pa_nnoe.o ello or• um dos çatxelro1. UO· 
f1<>:1s o tio eomp0-nolrAr1M10 do cerlO• lnatinet.oe lnt.clllgon~• o do 
ta.lont.o pra.tleo o arh.hmol.iOO do Maca.rio, a dou lho a aecrlptura· 
çlo Mac.ario tornou·ae o 1e-1i1 911,mlu l11:r01 

Dine-me ello que léndo n1.turalrnonto lympbat.ico o moemo ti· 
mldo. a aua Tida unba n'et!-lllO t.clmpo um&grandeoone41nr.raçlo Um 
u·abalho eecrupuloeo o Hel. algumu raraa merendas no campo. um 
•ruro Mliente do rato e de rou11u ~1rancaa. era todo o lot.\ir .... da 
"1.1ª ••'1• A e.xiatencia o·Maoe tempo era case.ira o apertad1 Uma 
gra_nJfl .amplicida&Je .OC1al a.cJarat"a 09 cotlamea -01 Pptnt.OA tram 
mata ingenuos. OI aent1menLOe menos COmJJllC&!Sos 

Jantar alegrem•nte o·oma horta. deb&t.xo da.a parreira.a, Ytndo 

:!~~~r ~ \!:d~~:. ~ª$-;ti~~~!1Í:~a':t~m:l~:~::0!~'tf~~ 
::':nLo:O:~:~~~:::iu'c!~~':~g:1ª0~~~~~~!1!h:r:;.~ ~oc~~l~ 
conchega.do A 11.tolra, ~hn1>IH O fac1lmer'1LO fehz-como A anerrfl. 
~~ .. e~ci:gd~d~s~jg,do º" vav11rH da lm&glnaçào - cauea u llni••· 

Ma.urio a.03 •int.e o dola annoa. ainda. nio tinh1t. - como lho dl· 
ala uma welha. Li•. quo rora querida do de.sem~rgador Curto fio. 
medo, da. Arcadaa.. - ""''•',, v,,...., 

Maa por tat1e Lempo wclo morar para defronte do armuem do
Macar109, para om terçelro andar, ama mulher de quarenta annoe, 
••tida de loto. um.a peUe braoca o baç.a. o ba1to bem feito o to· 
doni.lo, e- um atpteto deeejawel Ma .arkl t1nb.a a eua can.elra no 
fi~me1~ and.a.r por cima do •rma.xem. ao pé de uma •aranda., o 
d ah •10 ama manbl aqu•lla mulher com o cabeUo prtl.O eolto e 
annell&4o. u.m chambre branco o bniçoe ows, cb&gar·ee a uma po· 
q11ena. janella_ do petLOrll, a aacud1r um west.ldo. )laca.rio afdrmou·H 
o a.em mal• mt.eoçlo diala ment..almente. qoo aquella mulher aoe 
•lnto anno! de.ia ter •Ido uma peaaoa. capti•ante e cheia do domi· 
nio . porqa~ os 11ou1 eabolloa violento• o aaperoa. o IObr'olho OI· 
poaso, o lab1.? rorto, o perfil aqul1lno o Hrmo, rewelavain um tempo· 
nmenLo acuvo. o fmaglnaçõe1 apafxonadu. No entant.o, continuou 
soronamen~ allnha.ndo •• euu clrru. Maa A noite eeta.va •ont.ado 
fumando ' J&nella do eeu 11uarr.o quo abria aobre- o pai.oo ~ era em 
Julho o a attnOflphera tat.ava electrica o amorota ! a rebeca de um 
v111nho gemia. uma ".Mc.110 mouritea, que entào sensiblllu•a.. e ora 
de um melodrama, o qu•rt.o .. La•• n'ama penumbra dôce e cheia 
de tnf'terio-o Maca.no.. que •ta•• em c.bmeUaa. começou alem· 

~~~_:: ~;~°;' mc:r~~:.";:13d:. r~~re::~:!!~~~o~I~ 

damente a cabeça pelu ooolaa da cadeln. de 
•lmt, como os ptbS ee.nMvei• que M oefttpm, 
o decidiu bocejando que a sua •ida era lftODO• 
tona E ao outro dia., ainda tmprtealonado,ton· 
t.ou M t eua carteira com a jane1la t.oda aber
t.11 e olhando o predio fronteiro, onde •i•iam 
aquellea cabelloa grandes - comeQOu a aparar 
vaga.roeamento a sua pt'nna do rama Mu nin· 
guom 10 chegou A janella do polt.orll, com CAI· 
xllhos verdte. Macario e•tava onrutlado, po· 
IJ&dO o o trabalho foi len\.O. Pareceu·lhe que 
ha•I• na. rua um 101 alegre, o que noe campo• 
ae aombraa dewiam ser mlmoeu o que•• eat.a· 
ria bem, 'endo o palpitar daa borbólet.aa bran· 
cu na• madro--ad•ul 8 quando H fechou t. 
carteira a.enllu defronte corr•r·H a •ldraça; 
eram deet:rto oa cabeUoa pretoe. Wu appa,.. 
ceram une c.abeUoe lolroL Oh t B Maurto •elu 
Joao "allentemento para a •aranda aparar um 
1•1•"- Rra uma _raparJ .... de •into aonoa. talna, 

:n~:~=· ~~rap;f1:~1~:aª :i~:!': ~f~"do 
t.rl\n1parenc.ia du velh.a.a poreel1nu, o hatla 
no HU perfil uma linha pura. como de uma. mo· 
dalha antig11., o os velboa pooLaa plLtoro1co111 
t.or-lhe hlam chamado-pomba, arminho, neve 
o oiro. 

Lta ~!~:~ :!:!° ::~~:~~.·~~~1.Au:'::.~~~ 
do caa. .. a com pinta.e aaa•. um lenço de cam 
bnl& Lra,.p:aa.:ldo sobro o peito. u man, ae 
perdldaa ('Om rendu, e tudo aqulllo era acftia· 
fo. fnOOO, ftMCO. ttex:iHI e tenro. 

Nacar o n•eae t.empo e.ra loft0. com a barba 
curl.L. O cabello era annellado • a eua figura 

::'!:c':i~ ~~~1~ d! =u~~°:. ~ ~:~~i 
nu r&ÇU pleb6u. 

A rapariga loira reparou natur&lment.e em 
Maoario, mu naturalmont.e doecou a. • ldrnQa, 
corl'endo pot tra.t uma cortina do GlllfJA borda· 
do J~LH pequenas cortina• datam do Ooethe 
e ellH Leem na •id• amoroaa. um intorc•· 
11anto deallno - revelam: lo•ant.ar·lhee uma 
ponta o e.preu.a.r. &anxal·• eua•omente, ,.. 

vela um fim; correi a, preaac n'ella uma Uõr. t(lt.al·• tuendo aeo· 
tir que por lrax um roeto auento 96 mo•o o eepera alo Hlba• 

5'!.~;e:: ~:~.;~:~~:d: :0::0 ,~ co:P~~~mance. A cor· 
Macario olo me oont.ou por pula&çôea- a hi.toria auoucloe.a 

~!:0:':~0º!:° ~;:~~~~r':o~': ~~~ !.~:~1~nn:i':': 
eea bollo curano lnglez firme o largo ga.nhou eurn11 1anchoe, ra· 
blACOa, onde Mt.a.va todo u rom~nco impaciento doe aoua nenoa. 
Nlo a podia vGr pola. manbl • o aol mordente do julho bula o ••· 

~~~~:i:. ~ g:~~:n: J~~~1~:, ~ºeR::~:~~·n~J'd~~~ª.'!rm~~~~~~::: 
robordo do peitoril, vlnha enco1tar·se mimosa. o rroeca com o •eu 

~~~~:·d~,~e~: e::::":>~ ~r:~~ ~r~~ ~~~~e!::~:::: 
uma cercadora do 11tuma ... em axul, fina e tremula como uma pen· 
nugem e o MU cabo de marfim, d'onde pendiam du" borlu do fio 
do oiro; ttoha inau•taQhe do nacar i boda mant:1ra peru. 

Era um 1eq11e mac:nttlco e n•aquelle. tempo ineeperado nu mloe 

:·:~:ed:&!~~J:~~~ w::~:.4!:::. ~D~=~ne~~e:u:~: 
doe namorado,.. dht,.. :l eua cunoe1dade: s.e.r• tllh& de um Inales. O 
1nglu •ae ' Chma. ' Peral~ a Ormuz, ' Auatralla • vem cheio 

~:~u:~~:.t:i::~:~l:d•. e~oªl~~iri&n:~=~';.~·~: :q:in•.: 
.egundo elle me dlHO nqt1illo dD1·1Al no goto 

Tinha so paendo um11. semana.,, qúando um dl& Maculo v1u1 d& 
11ua cart.eim. quo ellA., n lolr~. sata. corn a mào, porquo ao llCO&LU· 
mam a cons1der&r mà.e d'elht. aqnella magniflca pe1tt0a, mn.anifloa· 
menLe prt.1hda o veattdit. do luto. 

Macario n1u ~ jant11a e viu·• aLn.Yea&r a rua e entrnem no 

~~!1:1:õ~º;i~.~=~=ue\r:: Íl@e'::!t:S~::·t~~~l~°; 
um caixeiro doedobra••·lhoe derronte c:a.a1mfru preta.e. lflt.o com· 
mona Nac.ano. FJle meemo m•o dsue · 

- Porque emftm. meu caro, nio era nawraJ que ollu •ieeeem 

comg~:pe~f:.~·.=!~~':! ~="°'·não querenam detorto Hto· 
Car c.adeiru com cu1m1r& pro~ nlo ha•ia homen.a em cau d'el· 
Ju, port.1.nt.o aquella 'Inda ao armuem era um meio deheado de 
o vor da pert.o, de lho falar, o tinha. o encaot.o ponet.rant.o do um& 
rnent-ira eentimont.al Eu diaeo a. Ma.cario. quB aendo uaim, elle 
devia. ostranhar aQuollo motlmnnto amorosot porquo donotavA- na. 
mle uma. oumpllcldado equivoca Biio conresaou-me qtt• N('m l'fllMIM 
t111 tat O que rex foi ~horar ao t;a.toão e dizer eetupidamenLe: 

- Sim eenhor, •lo bem 1en1du. Mtas culmaraa nào encolhem. 
B a 101n. erg:ueu para olle o teu olhar aaul e foi como at Ma~ .. 

rio ao tJeDtlMe entolvido na doçura de um elo 
li.a.a qu.a.ntto olle 1a d1&e-r·lbo uma pal.a•ra rt•el&dora o .ebe. 

mente. appa.receu ao fundo do armuem o tio Frane-llco. com o Mu 
<0mpndo caaaco tOr de p1nhlo, de botões ama...,lloa. Como en. aln· 
gula.r e deau..ado 1ch.ar·10 o ar. guard.&~hnoe veodendo ao 41.lcl.o, 
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e o t.lo Pranctaco com: ll sua critica estreita e celibat.aria escanda· 
lisa.t•80, Macarlo coine«>u a subir varroeamenlo a escada em ca
raeol que leva.•& ao escrlptorlo, o amda ouviu A. voz delicada da, 
loi ra dizer br\l.Ddamente : 

- Agora queria nr lençoe da lndia 
B o caixeiro foi bugcar um pequenino pacote d 'aqueUes lenços= 

acamados o 1t.pertados o'uma lira de papel dourado. 

qu:i~~~~l: ~!t.~~o~:, ~~.~·~~!11~ ~ii~t.:n~~:!!'á~~:~~~e~~rg 
n.mllrgas da paixão. Andava dfalrahido, abst.mçt.o, puer1l1 não deu 
ULençlo li oscrfpt..uração, ja.nkm calado, sem eM:ut.ar o lio Fran
cisco que exaltava as almondcgu, u'lal reparou no eeu ordenado 
que lhe roi pago em pintos tls troa horae, o nlo entendeu bem aa 
recommendaçõãa do uo e a preoocupaçà.o doe caixei ro& aobre o 
deaapparecimento da um pacote do lenços da lndia: 

- B' o coat.ume do deixar entrar pobroa no 11rm11zom, 'inhll dit.o 
no seu laoo1,famo magesto10 o tio Franeisc.o; aào J2SCXX> rdia do 
lenços. Lanoo á minha conta. 

Mac:.rlo no entanto rumtntt.va a&eret.u.nonto uma. carta. mas sue.
cedeu quo ao. ouLro dia, catando elle :l V&.n\nda, a mào, tt. do c•bel· 
los pro~. ve1u encostar-se ao peitoril da jllnella, e n'eate moment.o, 

::~:;: :mr~~a.:::' :~r::u.ih!ig!~º a~!c::u~;;.o ~~~d~:oi~~I~ 
seu ch&peu de palha. Macado ficou radioe.o: logo n'essa. noite pro· 

eu.r~ Q0:~i!ºi.:u~r1~u~t!1~!~~ºu!e~ ~j: ~~~;tmentuic d&fronto 
do armazem. 

- E' a Villaça. Belh1 mulher. 
- E a Hlha? 
- A Alhol 
- Sim, uma loira, elara.1 com um lequa. chinoz. 
- Ah 1 sim. e· Rlh• 
-B1 o que eu dizia. . 
- Sim e eoULo? 
- E' bonit:a 
- R' bonita.. 
- B' gente do botn, hoin? = ~~T' %:~~ ~~ ~~:heool-aa mu1to? 
- Conheço•u . Mult-0 nào Eocontr&va.aa d'antea em casa de 

D. Claudla, 
- Bem, ouve 14.. 
8 M11carlo1 contando a hhrtorfa do seu coraçà.o acordado e exi· 

gento, 6 ralando do amor com a.e ex&IUt.Oõ&S de o.ntào, pediu·lhe 
coino & gloria da 8Ul\ vida 91te aclla.t# 111m mlio de o tN('(U'z.ir ld:. Nào 
era dirticll. As Vlllaças costumavam ir a.os 81lbbadot a. caaa de um 
t.abelliào muito rico daa rua. dos Calafa.les: eram aMembléae eim· 
pies e pacatas, onde se cantava1n mot.alei:. ao cmvo, ee gloítavam 
1not.as e havia jogos de prendas do tempo da senhora O. Maria. t, e '8 
9 horas a. crea.de. aervia. & orchata. Bem. Logo no primeiro sabbado, 
Maeario, de casaca azul, calças de ganga com presilha.a de uama 
de met..al, grauta. de aeiim roxo, ou.nava•&e deante da esposa do t.11belhào1 11. sr.• O. M&ria da. Oraoa, pe830& •e<:ea e aguçada, com um 
vestido bordado a matii:. um narht aduuco, uma. enorme luneta de 
Urt.aruga, a pluma de marabout. nos seus cabellos grisalhos. A um 

;a~~nt:fl sv:~J:a~~ ~~~~~v::t\~~ ~~ b~:'~~~~i~pi::~}~:C°a~~~~ 
:~h~~h!~fr:ov~r::J:!~~b~~eo~~~11f~:u';..a:~~:t.fC:~~rf:~::~~ 
ora homem Jettrado, latínlat&, o amigo das musaa, Mcrevia n'um 

~~r:·~~:;:~t~ ~n~ii~{::'a"'nP:::~s:r~~~%~S:lb~!;,d~J~~~ºd: 
''ªº"'· A•sim "" euae reuniões er:..m oec~pa~H pelae bellar:s-tutea 
- o n'uma noite um poeta do tempo dn1a var ler urn poomoto in
titulado Bimira ou a ,,;,.ganeo do unt.rK.i11ot •. • Com~:nam então a 
•pparooe.r a.e r,rimetru audat laá rom:tnUcafJ. As revolações da 
Grec.i:t. prlnclp avam a attrablr os e~piritoa rom~ne11coa o saldos 
da. mythologl& 1>ara os p&.iz0$ marav1lhoaos do or·1eot.e. Por t.od:t. a 
parlA!i "º ralava do pachtl de Janina. B a poesia. apoas1t.va.ge vo· 
n.zmeni..e d'este mando novo o 'Yirgrnal,d& mln:a.rotos, serr3l~os, sul· 
t.anas côr de ambar pirata& do aroh1pelago, e salas reodllhadae., 
cheias do perrume do' :\loe.a ondo p11chú dec:repttos acariciam IOOefJ. 
-De sorte que a ouríoaldade era grnnde - e quando o poeta appa· 
receu com os cabelloa compridos, o nariz adunco e fatal, o pescoço 
ont11lado na alta gola. do e.ou frak i reetaora.çào o urn ca.nado de 
lata na. mio-o sr. Maca.rio é que nã.o ie!e senaa.ç.lo, porque 111 
catava t.odo absort1do falando com a rnc.runa Vlllaça._ e du:aa-lhe 
meigamente: ' . . 

-Bn~o, n'outro di11 ((OSlou das cu1m1ras? 

E dA!~d~e!!:S:,~~e~~xe~voJveu oa um de$tlno nu~cial. 
No emi.anto na larga a.ala,~ noite p .. eaa•a·se .efllJlric.ualmen~. 

Ma.cario nlo J>Ode dar Lodoa os pormenore.s hla1.0r1cos o çaractor1s· 
t iooa d'aqúella ZUJ1Sembléa. Lombrava.-se apé11a.s que um corregedor 
de Leiria. recita.vil o .Jladri$tl 1t T.1yd1·cr: lla·O de~ com u.ma luneta 
redonda applicada aobre o papel, a perna d1re1ta lançada. para 
deante, a mào n& abort.ura do collote branco ~e goln. alta, e em re· 
dor o circulo du damu, reoamadu de veat,1dos de ramagens. CO· 
bertas de plumas aa mangns estreita&. termina.du n'om roro .de 
rendasi m1t.ene1 d'e ret.roz preto e belos da. 8Cintlllação d~ anne1s; 
Linham sorrisos ternos, coehlchos. doCéS murrnura~H, r1•inbo~, e 
um brando pa.lpit.ar de le<auea recamado& do lant&JOUla.$.-Alul\.o 
bonito, dlz-ia.m, multo bonít.oJ E o corregedor deavurndo a luneta, 
cumprimentava a.orr1ndo, e via·ae-lhe u~ dente pôdre. 

Depois a prad os.a D. Jeronyma da Piedade e Sande, aentando·sO 
com maneiras oommo•idas, ao cruo, oant.ou com a aua voz rouíe· 
nha.. a Antiga o.ria de ~ully 

Oh Ricardo, oh meu rei, 
O mundo te abandona 

~o ~~b~~\~~~.ºa ~~~~1 ;!~~:';~~::~J;:t-: :6e ~:a~:~lra<Jor 
- Reia-víbora.a! 
Oopoia, o eonego SMvodra cantou uma modinha de Porna.mbuco 

mnit.a. u.aada no tetnpo do aonbor O. João VI: u,.,141 m~1. ltntln1 
""'°"°'-e a noite ia usim correndo, Utteraria, pachorrenta, eru· 
dita. roquintttda e toda cheia de musa.e. 

Oito dias depois, Ma.cario era recebido em casa da Villaça, n•um 
domingo. A màe convidá.ra·o, dizendo·lho: e11pero que o vislnbo 
honre aquclla choupana. - B até o desembargador apop1etlco, 
a:~~t..a.va a.o lado, exclamou · choupa.na l diga alcaçarl formos.a 

Estava, n'eeta noite, o amigo do cba.pou da palha, um Vélho e&· 
vaJlolro de Malta. tropego, o&tupldo e surdo, um beneficiado da i.é, 
illuat,re pela sua -ooz do tlplo, e 1.a manas Hilaria•. a mais velha. 
das quaes tendo aaai1t.ido como aia. de uma. 8enhora. da eua do. 
~UnA, it tourada de Salvaterra., em que morreu o conde do8 Arcos. 

~QR::~º~oª~~nddo& ndn::ªlrC::PJ:°:!~: ~~~~d!,~ri!~i:1~'f. t:::i~ 
esca.rlate no rabicho; o aonoto que um magro poeta parasita. da 
casa de Vimioao recit.ou quando o conde OMrou, razendo l&dea.r o 
eeu cavallo negro, arreado 4. hespanhol1.t com um chalrel onde u 
eua.e arma.a Olttavam lavndu em prata: o tombo que n'e88e mo· 
mento um frade do S. Frano.isoo dou da trincheira alta, e a bilari· 
dada da. cõrt.e, que até a er.• condeaaa do Po•oUde apertava ae màoa 

~!:1~~~~~:C~ee!·~:.0~::~~o~t;:'J; ~oe:!~~: ~: !:~u::i:: 
que, e la.tendo girar entre dolsdodoa a auaca.ixado rapd.cravejada, 
e por tras immovcla, o phyeico f.10ure.nço, o o rr&do, seu eoMe8$0r: 

~::,i~~!1fso~1d:~r~:C.~~~r f~~:S.d1~~:~ :~ 8;.~~:t:~~ªh!:!~~ 
quando O. ~o~ó l ontrou:-Vivt. el·rei, noseo senhor, o o povo ajoe· 
lhou, e el·rea lmht.·80 sentado, comendo docee., que um criado trouxe 
n'um a&cco de velludo at.raz d'eHe: depole a. morte do conde doa 
Arcos, oa doamaloe, e at.é el·rei todo debtuç.ado, batendo com a mão 
no para.peito, gritavA na. confu&ào, e logo o capellão da cua.deAr· 

~:r:~i:~a ~~J::v~r~u:::iaª :.x~:::·d:~:i~.e~~t~~l•:~d:~~: 
mulheres, os ganidos dos flatos, & vira entà.o um ve1ho, todo veat.l<Jo 
do velludo pret.o, com a 6n1t espada na mlo, debator·ae ent.re flda.I· 

~:8 r:1~~1~~ 2up~: d:s::J::n~1ia \°:~: ~~~~r~r: ~!~~~·:=~~ 
~ªg:~li~~acor~~~e~~:0-. i~~~:.0 ;,~u :S ª~~í~~~e!e :;:.~~:~:lo~~º~ 
machos cheios de guisoa o oa batedorea com pa.mpllhOJS: el·rei j4 
estava dontro, escondido no fundo, pallldo, eorvendo rebrilmento 
rapé.1 todo encolhido com o conre..ssor; e derronto. com uma da.a màos 
apoiada á a.lta bengala, forte, espaduado, com o upecto carregado, 
o marquev. de Pombal, falando deu,gar o inlima.Uvarnont..e, 6 geR· 
tlculnndo com a luneta: mas os batedores picaram. os oataloe: do1J 
poatllhilea retloiram. e " berlinda partiu a galopo, emquanto o povo 

o.w•r,_._.""...,. 
Um upecto do claustro do con,ento de S11nta Clara, 

em Santarem 
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grit av&! Viva el·rei n038o senhor -e o aino da porta d11 capella do 
paoo toct.va a Gnadosl Bnl uma honra que el·rei concedia á c&aa 
dos Arco.:. 

Quando O. Hilaria llcabou de contar, auapinmdo, estas de.&gra· 
ç&& pa&o.daa, eomeçou·ise &Jogar. Bra. alngulllr que Ma.cario nlo ae. 
lembra.ase do que tinhajofia o n'eesa ooit.o radiosa. S6 •e recordava 

i~T1:~1~;!":iie ~~~a~ ~~ftod~a ~~~i~~av~~,~~~d:.º t:::1.ªd: 
luz, o na. meiga. e amoroa:a pequonoz da su.a. mào com amo. unha 
maia polida. que o marflm de Dicppe. E lembrava-se tambem de um 
accidente excentrico, que det..ermina.1'a n'elle. desde eese dia, uma 
grande bost.ilidade ao cJero da s6. t.ilacarlo eat.ava eent&do á mesa 
e ao pé d'elle Luiza: Luiza estava toda volt.ada. para ette. com uma. 
dN mloa apoiando a sua fina cabeça loura. e amorol5~ e a outira 
esquecida. no regaço. Oorront-e eslava o bonoflc1&do, com o ' ºº bar· 
ret.e pr-et.0. os aeue oculoa na ponLA AIJU.da do nariz, o Lom azulado 
da rorLé ba.rba. rapada, o a.s suas dou grandes orelha&, compHea
da.e o cheia.a do cabello, &ep&rndas do çraneo como dois postigos 
abertos. Ora, como e r11. neceaaario no flm do jogo pllgar unti i.ento3 

- e at.t-rlbuiu-a ao beneHciado. A peça rolira, de certo, at.6 junto 
d'elle, sem ruldo, olle pozera.·lhe em cima o aeu va.ato aapat-0 e.ceio· 
elast.lco o t:.\x&do, depois no movimento brusco o curto quo Ltvera1 

e1npolgara·a vllmonte. g quando aalram, o benoftclado, todo ombro· 
lhado no seu n.stio capote de camelào, di2i11. a. hlacario pel& es· 
cada.: 

--Ora o aumlço d11 peça, heiln, que brincadeira. l 
- Acha er. beneficia.do. disse Macario parando, absorto de im· 

prudeocia. 
-Ora osal\I ee acho! Se lhe pa.reee 1 Uma peça d6 7;\000 réi& Só 

ao o senhor • 8 aemola ! Safa 1 Eu da.n. em doido. 
?Jacarlo teve t:êdio d'aquella astucia. !ria. Não lhe respondeu. O 

beneficiado é que accrescentou: 
- A'manhà mande lá pela manhlt, homem. Q.ue diabo .. . Deus mo 

pe~doe 1 Quo diabo1 um& ~ça nà.o se perde ~im. Que bolada, 
bem! 

E Macario tinha •onlade de lhe batér. 
Foi n'eslo pont.0 que Macario mo dioo com 1. •oi singularmenlo 

Hnt-ida: 

Fundo do côro do convento de Sent.a Clara, em Santuem 

ao oava.Uelro de Ma.lt..a quo e1ta.va a.o lado do beneflclado1 Ma.cario 
Lirou da algibeira uma. peça. e quando o oavallolro. t0do curvado e 
com u~ olho piaco, fula a. eomma doa tontos nH coeta.a do um az, 
Macano converean. com Lufza, o fazia girar sobra o panno vorde 
a soa. peça. d~ oiro, como um bilro ou um peão Bra uma. peça. nova 
que luala., ra.1seava.1 rodando, o !azia a vista como uma. bola do no· 
voa. dourada. r .. niza eorrla vendo·• girar, girllr, o parocill a Mac•rlo 
quo todo o céo, a vureza, a. bOndada da.e flore.a e li. castidade daa 
estreUu, O:at.avam n aquelle claro aorrl80, dlatn.hldo, 08pirltu11.I, ar· 
chaogellco com que oUe gira, gira, gira., a peça de otro nova. Maa 
de ropent.o a Peça. correndo a.té á borda da. mesa cahlu para o lado 
do regaço de Lmta, e deaappareceu som 60 ouvir no t10alho do ta 
bou º. aeu ru~do met.a.Uco. O 1?0neficiado abahcou·M logo cortoz· 
ment..e. ~aeano ara~tou a cadeira, olhando pa.rA debaixo da mesa : 
a mio V1Jtaç,a allum1ou eom um cutlçat, o Lulza erguou·ao e sacu· 
~~ur::O~ pequenina pancada o IJeu vestido de cassa. A peça nio ap· 

nlr-;og~::!~bre, dlsH o •migo do cha.peu do palhJL1 ou nlo ouvt t.e· 

- Nem ou, nem ou, disseram. 
O b'!neflchldO, eurva.do como um F bt160a.va. lenll7.menle, e Hí1&· 

ria1 m1.1~ nova, roenua o re.aponso dtl Santo Ant.onto. 
- Po1e a. ca.aa. não tom buracos. dizia a màe V1Uaça. 
- Sumiço assim, resmungava o boneflcla<lo. 
No ont..a.nto Mao.arlo exhalava·IJO em oxclama.çõ09 dealntarH-

8!\daa. 
- Pelo amor do Deu&! OrA que tem 1 A 'manhã apparecerá 1 Te· 

nham a bonda.de f Por quem silo! Ent·lo er.• O. Luiza.. Peloamorde 
Dous! Não vnle nada. 

Ma.a meotalment:o ostAbeleeeu - quo houtera. uma snblracçAo 

- Bmfim meu amigo, para encurtarmos n.zões resolvi0 me ca
sar com ella. 

- M .. a peça. 
- Não pan•ol mala n'isso l Pensava ou ltt na p.eça l Resolvi·me 

casa.r com ella 1 
Jl 

Ma.cario eont.ou·me o quo o dotermintira maia premeamonto 
áquella resolução profunda. e perpetua. Foi am beijo. Mas esse ca· 
ao, eut.o o eimptee.1 eu calo·o ~ - mesmo porque a unica to1tomu-

~~ªa!~i :aT:u1.:ªS:~a~p';!~,º~! !:,c!!:~:~~r~":u~ª~t~~ª P;:,~º!ªe~~ 
cada .. Um beijo fugitivo, euporficlal , ephemero. Mtt.a isto butou 

~~r~iif~r~~=º~lºi~::('::ef.ª~& a0 :!:!~ªdaª ,':;:la':..~~: ~:=o: 
aeu& esponsa.e&. Aquella. aympat.hica sombra de janollas 'tisinhaa 
t.orna.ra ao para olle um destino, o fim moral da tma. vida, o toda a 
idé& dominante do sou trabalho. E eata hiatorla tom& deado logo 
um 11.lto caraoter do sAntidade e de tristeza. 

Macario faloa·rna muilo do oaracter o da figura. do tio Franei&· 
co; a sua possantie aata.tura., o• Msue oouloa do oiro, a sua barba 
grlsalh1.1 em collar. por baixo do queixo, um tic nervoso quo tinha 
n'uma. aza do nariz. a. dureza da. sua voz. a sua auetera. e magos
t:osa. t.ranquillidado, oa seus princip1os antigos., auetoritarlos e lY· 
ranníCOt. o a bro,-idade t.elegraphiea daa euu palavra.a. 

Quando Macario lhe dil86 uma manhà ao almoço, ex·abrupta· 
mente. sem transições emollientea: peço-.lhe licença pan. caaar -
o tio Francisco, que deitava o aasucar no eeu café, ficou calado, re· 
mechendo com & colher, devagar, magel'toao e t.err-ivel: e qu1ndo 



BRASlL- PORTUGAL 

acabou de sorver pelo piroa, com gr.-ndo ruldo, tirou do peacooo o 
gua.rdanapo, dobrou.o, aguçou com a raca o 8eo palito, meueu-o na 
bocea. e saiu: mas d. porta da uta parou e volt.andO··&O p&rA Maca· 
rio, que estava de pé, janto da tnMll, disse 8êtci.inento: 

- Nlo. 
- Perdão, t.io Pn.ncisco. 
- Não. 
- Mas l)iÇll, 1.io Pr1i.noiaco. 
- Nào. 
tiJacario sentiu urna grnndo colera : 
- N'esso caso. faço.o sem licenç:L 
- De11pedido da. cae;a. 
- S•irei. Nào haja duvida. 
-Ho~·o. 
- Ho e. 
E o to Franclaco, fa " fechar a porta, ma.& volt lndo·M · 
- 0111.. disse oll& a Macario, que est..ava exa.sporado, a.poplotloo, 

ras~~~:~l~1~~1~~du':°s! ~~·~~:·ê8 orança. 
- l)G.1ne d'ahi a caixa do ra';:f. disse o t.io Ptaneisco. 
Tinha·lho esquecido&. caixa.! Port.an1.o esuvo. perturbado. 
- Tio Pranc1sco, começou Macario. 
- Basta. Eatamoa a 12. L~ecebert\ o seu mei por mteiro. V&. 

bru!:t ":~~~4~d~:~~f: :;tf:':::.~:~: ::~u~~~naonsataa. Era 
N'eMa t.arde Maca.rio achava-ao no quarto de uma hospodari& 

na Praça da Flgueir& com ~ia peça.a, o soa bahu do roupa branca 
o a aua paixiJ.o. No emtanto e.!Jt..'lva tranqulllo. SenU& o seu deat.ino 
c.:beio do apuros. Tinha rolaçõos o amisades no commercio. Era. CO· 

o pat.a.ma.r : uma lampa.rina ardia em cima da. 0\68&: or& foHz ali 
n't.quolla. penumbra, todo sentado castamente, a.o J)IS de Luiza, a. 
um r.anto do um ve1bo canapé do palhinha : nào a v1& de dia~ por· 
quo trazia já. a roup& uaada, as bot.a.s cambada.e, o nl o querl" mos· 

~~ª:·:1:::'1':~e~~rid~:~ªaUiáq0u8!i1~l'Tu:u._~~~°!b;:~~i~~i:11:~x~ 
hala.va a aua palxào crosunto o o~ndla o e.eu fato decadente. Se· 

f!~::. ~i~:~s:e ~:;:~~ ;i~~~ ::~ oª'glb~ii~ ~t::ir:~:nq~ed! 
loiro é uma cõr fraca e. d"8bot.ada.: fala.ta pouco, sorrla Eiempre 
com OR seus brancos dentinhos, dizia a tudo poif t im: era mala ff.hn· 
pies, quaal ind1tferonto., cheia de tr.neigencias. 

Amua de certo Ma.cario, mas com todo o amor que podia. dar 
a sua nat.uren debit, agoad11, nuUa. Er& como uma estriga de linho, 
fiava·se como 88 queria : o át vezu n'a.quellee oncontroa n~t.ur· 
nos. tinha &0mno. 

Um dia por6m Nacarlo encontrou a. excitada. : estava com pre:s
H, o cbale traçado 11 tõa, olhando sempre pa.ra a porta interior. 

- A mamã percebeu, dia.se ol13.. 
E contou lhe que 1. mãe desconflava, ainda rt\bujenta. e aapena., 

e que dooert.o (arejava aquelle pl11.no nupcial t.ramado como uma. 
conjuração. 

- Porque não me "ons pedirá mamã? 
-Mas, fflha., se eu não po&SO. Nlo tenho arranjo nenhum. g,. 

peril. B' mafs um mez talvez. Ti..nho as;ora ahl u1n neçoc.io em bom 
caminho. l\lorriamos de fome. 

l.Juiza oalou ae., torcendo a pont:-.a. do chato, com oa olhos baixos. 
- Mu ao menoa, disse ella, emquant.o eu tio não lia.er aignal da 

Janolla, nào eubu mt.is, sim. 
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nhecido vant.ajosament.e : a nitidez do seu trabalho, a sua honra 
t.ra.dicional, o nome da ramllia. o sou tacto commercial, o seu betlo 
cursivo inglez abdam·lhe de par om par r68pelt.osamonte, todu 
a.a portas doa escrlplorioà. No out.ro d.ia fol procurar al~gremento 
o negociante Falleiro, antiga. relaçlo CC?mmertlal da sua usa. , 

- De muit.o boa. vontade, meu amigo, dlsse·mo elle. Quem m o 
dera cA. Mas se o recebo, fico de mal com sttu tio, meu velho amigo 
do vinr..e annoa. Blle declarotr-m'o cat.egorlcament.e. Bem v6. Força 

ma~rio~~e~i:l~,u~~s~i~eario ae dirigiu, conftado em rolaçOOs soli· 
du, receava1n1 fk,ar dt mal co111 o ttM tio mt:1~ ~clho amigo dt ci"tt 
<mm>1. 

~a~r~~ 'di~~h;.:.;":~'ti.o :i. negociantes novos, estranhos A aua 
ca.aa e li aua familia, o aobretudo aos eatrangefroe: esperava. oncon 
trar gente livro dn. ami.radt dt ttínt~ ª""º'do tio. Mas para eaaoa M&· 
cario era desconhecido, e 1. sua dignidade e o seu habll trabalho. 
Se tomavam inCormaç.õee sabiam gue elle tora. despedido da. ca.sa. 
do tio ri)penlinamenle. por causa.de uma rapuiga loira, ~estidade 
CIS3a. Esta cireumst.anoia t.irava. aa eymplllhiu a Maurio O.com• 

:::~ :•!~~~r~~u:.~~·~~r!!~~~°!:i:~: ~oS:::~n~~~ :O.~~~~;g, ~;. 
buscando, o t.ompo paeeav&, sorvendo, pinto & pinto, as euaa seis 

pa~~earlo, mudou p&ra ume. est.alagom barata, e contin~ou faro· 
jando. Ma.a como fora aempre do t.emper·a.mento recolhido, !15.o 
creá.ra amf~oa. Do modo que se encontrava desamparado e aohta· 

rio As 9 :e; .. :~:g:::!~i~~~~:fo':~i.1:omu.d~~~:~Úco, na tradiQM 
•ntiga da. miaeria.: ella loem solemnldaKos lat.•e• o ~stabetecldaa : 
comeoou por empenhar. Oopois vendeu. Reloglo, anne1s, ca•aco uul, 
cadeia, p~detot. do a.la.mares. tudo rol levando pouco e pouco. om· 
brulhado debaixo do chaile, uma velha secea o cheia de Ulhma. 

No entanto via Lujza de noite, na. ealot.a escura que dav& para 

Mac1trlo rompeu a chorar; os soluços safam vlolonLOa o doses· 
poradoa.. 

- Chut 1 dtzia·lhe Luiz&. Nlo chores ai tio J •• • 
Mac.n.rfo contou0 mo a. noit.o que pau ou ao at&$0 pelas ruu, ru· 

minando fobritmonto a. eua dOr, o luot.ando, aob Q. nudenl.6 Crillçom 
do janeiro .. na eua quinaena. curtia. Nào dormiu, e logo pela manhà, 
ao oulro dia., entrou como uma rajada no quarto do Uo Francisco 
o diaso·lhe abrupt.amont.01 seccamente: 

- 8' tudo o que tenho - e moalra.\!&·lhe troa pint.oe. Roupa. os· 
tou aem •!la. Vendi tudo. D'aqui A pouco Lenho fome • 

. O tro Franclaco, que (azia a barba 6. janella, com o le.nço da Jn
d1a amarrado na. cabeça, volt.oo·se, e pondo os oculos fit.ou·o 
deci;l~o ~~o~~!rr"~~ ld. Ht.11. Fique, e accrescentou, ~om um 'gesto 

- Tio Franci&eo OUQ&·mo. 
- Solt.eiro, diBtle eu, continuou o i.fo Franclaco, d3.ndo o Ho d 

navaJha, n'uma tira do ao1a. : 
Não poeao. 
- Ent.lo, rua. 
Ma.cario saiu, eetonteado. Chegou a oua deltou·ae chorou e 

a.dormeoeu. Quando ,ea.hiu, it noitmha, não Únht. reeol~çlo. nem 
ld6a. &litva como n uma. esponja. $11turada. Deixava..sa Ir. 
~ s:f~~~~· :,~~ voz djaao de dentro de um& loja: 

Bra o amigo de chapéu de palha: a.brlu grandes braços paama· 
dos. 

- Que diacho, desde mtl.nhlL QúO te procuro J 
. E contou-lhe qua t-lnha chegado da provloci&., t..inha aabido a 1ua 

crise, o t.razla-lhe um desenlace. 
- Queres? 
- Tudo. 
Uma casa commercial queria um homem babll reeoluto e duro, 

para ir n'uma ®mmise.l.o dtrfic.U o de grande ganho a Cabo Verde. 
- Prompt.o, dlaso Macario. Prompto. Amanhã. 
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B fOl lo:o csc.renr a J.ulaa. pedindo lhe uma deepedtda.. um ul 

~°r:~ ·=~t:·a''2:c!~a:'r :.•PC: b;:n~=~~:S: :~-:r~:hºa': 
no uu chale, tiritando de rr10. Ma.cano chorou Biia, com a aua 

Pª~"Pa:e~0b:m~1:1r:e.d~'::~:: 
R ao outro dia t.lao.arfo part.lu 
Conheceu ae viagcn" t rabalhoea11 noa mares iniinigo11 o onj6o 

monot.ono n'um beliche ab~íado, 01 duroe 10N du colonil.l'I, l\ bro· 

~!!1,tl~ed~r::enri:~::•df:a:~deo~~f:. r~~º:la0srn:°a:a:-n~~rr1~ ~~:'~!~~=~ 
n~gr11.1, 6 a. melancholi11. dn caravanH quo coaleiam por Ylolentu 
no1te-1, dura.o.te dlq o dia1J. oa rtoe tr11.nqu1ltos1 d'ond6 86 exhal& 1. 
moM 

Voltou 
8 los:o n'hla tarde a •iu a eUa. Lui.sa. clara. freec&.. repGuuda. 

.eren.a. enCba:ta.aa ao pe1tor1I da }antila com a aua notarola c.hine· 
&a E ao outro dia. eofrregament.e. rot ped1l·a i mie. lia.cario unha 
fett.o um ganho aalteole • a mle V11laça. abriu lhe una grandee 
br&QO• arntg:O$, ehe1a do exclamaçüN. O euamenu. d6Cld1u ... para 
d'ah1 a um anoo. 

ror quê? dieee eu a Ma1·arlo. 

con~tl~~fr ~J1~:;.t'!'1º d:~~,~~~~~:'md:p~~~ uv~~:p~~ rog~~ 

Qu.ndo " •lu at•1m, 16 e pobre, Macano de.atou a chorar 
Todo cata•• i>e-rddo. findo. ex une.LO; era neceua.no ...começar pa· 
Cltntemeot.e a •Ida-. •Oh.ar U longa• miseriaa de Cabo Verde. t.or 
nar a. i.remer oe puado1 doae1peros. aua.r oa a.ntJp auoroa 181,ui· 
sa? Nacario e1C-renu 1he Oepol1 raegou a tarta Foi a c.ua d'ella: 
u janella.a tinham lus: 1ubiu at.6 ao primeiro anda.r. maa ahl 1.4· 
mou o uma magua, uma covardia de rewela r o dounre, o puor 
tremulo de uma se1>ara0Ao, o terror de ena ao roounr, ncigtlf•IO, 
hoe1u.r 1 B quereria oll• oepor&r mais 1 Não ee ai.revou a ta.lar, ex 
phear, pedir; deeoou fld ante p6. Bra noite Andou ao acaeo pelaa 
ruas: ba.vi11 um sereno o ellencioao luu. Ia aem 1aber : do repente 
ouYlu. de uma janolla allumiada, uma rabeca que tocata a .. cdto.M 

:':~I~ !i:'!'~~º.~a':n'!:o~º:'J: .:'u~:·d~~~~1:md:1~ 
uuM ! Eata•• na rua onde eram oe arma.una do L&o. l'ol cam1nban· 
do Poa-ae. a olhar para a 1aa antiga ca&a. A ja.nella do oecrlptorio 
oata•• fochada Qua.nt.a.a HIOI d'ah tua Lu.tJ.a e o \;rando mo•1· 
mento do ae.u leque chmea mu uma janella no aeg-undo andar tJ. 
nha lo.a· era o qaano do tio N•cano "Yao obeenar mala de longo: 
uma OgÚra ut.a•• encoat.ad& por dentro ' •idraça_; ora o uo Pran· 
casco Veiu·lho uma. aaada.do do todo o aeu puu.do almplea. roti· 
rado. plaeido. liembrava·lho o aeu quarto, o a velha ea.rwilra com 

~O:r~: ~~ roi'"~~1 : :a~~1~!1J:~~~~~ ~0:.:~~·1~:~::~:o:r~: ~~~~~e~ 
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htaçlo o unia. de Cat,o Verdo elemento de podero110e negoc.lot; 
iraL.alhana, da.rant.e um anno heroica_me.nte, e ao Om poderia, to· 
e~pdament.e, c.rear uma famllla 

R t.rabalhoa: põz n'aquello trahalho a rorÇ& e-readora dt. aua 
palxlo. Btjtufa. se de mad1 ugada, comia ll pressa. mal falatL A' t.ar· 
dlnhn. la •181ta.r Lulu Dcpo11 •otu.va aotfregamente para o eeu co 
rro. Bet.a.Ya. groeso, rorto. duro. rcro: aervla-ac eom o moeino lmr1ct.o 
dn ld4Sas o doa museu lo•: vl•I& n'uma. tem pastado do clrraa A'• 
vozea l1olt:a, do pa.e&agem cnLrava no eou armazem: aqucllo J>OU• 
:'~ ~e;~t!?:~~~~ed~r~'b~~::J:1rla, .,,1or, r6, reconforto par• Lodo 

Por oae iempo o amleo do chapéu de p.alba u1u pedir a Mau· 
rio qut fOSIO seu fiador por um• grande quantia que eito pedir& 
para Mta.be.lece.r uma loja de rorra1ea1 e.m crande. WM:a1to. Que 
Mla'fa no •igor do aeu c~11.0, Mdeo com alegri&. O amigo do cha· 
1>4u de palba 6 quo lho dou o ntjOCio pr<>ridenclal de Cabo Ve«le. 
Palta•a.m ent.iodoas meuavara ocuam&nt.o. M.aearfoJ'etnua por 
•OS.e&, 1ublrem-lhe ao roato aa robrl• •ermelhidõea da uperança 
.1' começHa a t ratar doa bo•Aof. l.laa um dia o am1Sto do chap6u 
de palha. deeapparaceu oom a mulher do um aJCerca. O aeu e1t.abt· 
Jecíment.o eata"". em oomeoo. RN uma eonfaaa aYOnt.ura. Não •• 

:::•P:~~.~ PJº:~8:'M1!1!!~fom!~~·n~:~~1t~~!~Tg'~c~f!º:::;1~1:::, 
Qu•ndo o aoube empallldec.u o dl .. o almpl .. mento: 

- Liquido e pago J 
E quando liqtlidou ftcou outra. vta pobre. Ma.e n'e.lo meemo dia. 

como o d~aastro Uvera uma grande pubhcid&de, e a aua honra. ••· 
l&'f& aanllftcada na opinlio. 1. can Peree A. C..•, que o mandara a 

Ca~ ~=~•º; :tt!~:d~~~t°:~.~~tra 'fiaaem e outroe aanboe 
Pu outra. •H fortuna, homem. O aeubor 6 o diabo. dllM o 

ar !lout.eno Perea.. 

to. e a grande ca.neca. da a.sua. e.aja ua era uma Mr1>e.nfA lrnt.ada. 
Decidiu se, e impellldo 110r um 1naünc'-O bateu' pen.a Bateu out.n. 
nz. Sentiu abrir a •ldra~ o a voz do t.10 perguntar 

-Quem 6? 
-Sou ou. tJo PranclllCO. aou ou Venho dizer.Jho adoue 
A vidraça rochou·•o. o d'ahl tt. pouç.0 a porta abriu ao c:.om um 

gu.ndo ruid<> do rerrolhos O tio Francisco linha um candlolro do 
aaolte na mt.o Maca.rio aohou-o magro, mais telho. Boljou·lho a 
mllo. 

- Subll, dl1ae o tio 
Ma.cario ia calado, CO'lldo com o corrimio. 
Qaa.ndo chegou ao quarto o tio Fra.nctaco poieou o candíelro IO· 

bre o.ma larga meu. de pau unto, e de pé, com .. m&oa noa boi· 
eoe.. e.pe:rou 

W:ac:a.rlo Mtna calado, anedlando a barba. 
- Qae quer? ~rlt<>u·lbo o llo 
- Vinha di .. r-lbe ado .. ; •Olt<> P""' Cabo Verde. 
- Boa ..-iagem 8 o LIO Pranclaoo, •olt.ando·lhe u eottaa, foi ru· 

tar na vidraça. 
?Jaeario Ocou lmmonl dou doia paasoa no quarto t.odo te'fOl· 

tado e i.a. aabir. 
- Onde •ae, seu c1l u1>ldo? grlLou·lhe o tio. 
-Vou·me. 
-Sento·&& ah. 8 o tio Franciaco ralava, com grandoe pana· 

daa pelo quuto. 

O ;;ni::~ ª:1r!,Kºh!~!"mc~~al::~.LoGt::i~~:r~g:.n~~~~:, 0~~ b:!~ 
Sent.&-eo ah ' Sento·H I O aou amigo é um ea.na.Jha I O aenbor 6 
um homem de bem f Po~ a Cabo Verde! Bem aei 1 Pagou tudo. Ket-' 
claro 1 Tambem Mi 1 Ámanhi fas fa•or de Ir para a aua can.eir&. 
' ' para baixo lilandea pOr palhinha nota na cadeira Paa fa•or de 
põr aa facl1111L Wacarlo e eo~nnho. B """'·eu. e que lbe preai.. 
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Letanle dlnhe1ro. O aenhot precisa da roupa branca o do moblUa 
Letaol• d1nhe1ro. 8 menta na minha couta. A eua carna 14 eet.A 
Ceita.. 

Macano quena abnoal·o estonteado, com u lacnmu noe 
olboa. rachoeo t 

- Bem, bem. Adou.e. 
Macano lawr 
-Oh J burro, poli quer 10 u· embora d'eata cu.a 1' 
B 1ndo a um ~uono armario t.roaJCe colEa. um cotllhot.o do 

dGce, uma ga.rrala. a.nup do Pono o bi800ilos. 
-Coma. 
B acn\.• ndo •• ao p4 d'elle, o tornando a chamar lho oelup1do 

lint~ u=~~·~~:: ~=:~·:~·t~º foT1~!~J~J:•::,:d·~~l~ um mox B 
r~utsa comooou a trat.ar do sou enxoval. 

Maculo oeta.ta ont.lo na. plenlt.ud& do amor e da alegria. 
Via. o n.n da eua vida. preenchido, completo, rad10110. Bau.va 

qun.al AOmpro fim oaeA da noiva, o um dia u.nd11va-a aoompanhan· 
do, om compr'8, polae loja.e. Biio mesmo lhe quhsora Cav.or um pe
queno pre1ent.e. n'ouo dia.. A m!le t.inba. Ocado n'uma. modieta, 
n'um prlmolro andar dll rut. do Ouro, e elles tinham doacldo. a lo· 

- Deixa Têr .e aone d1ue M1carfo 
E tomando-lhe a mlo. mett.tu·lhe o annel dongarfnbo. doc:e· 

01eni. no dedo; e ella ria, com oe aeu1 brancoe dentmboe finoe.. to. 
doo esmaltadoo. 

g• molto largo, diAo Jlacarlo1 que pana J 
- Apert.a-ee., querendo Debi:e a medida Tem.no prompto '1n&· 

nhl 
- Boa tdt!&, dae&e Mar.ano; 11m, eenhor. Porque 4i molto borulO 

Nlo ' Terdade_? ÂI pe.rolu multo eau ..... multo daru. Muito bo: 
nh.o. 1t 68toe bnncos? - a.cc.reeeont.ou1 indo ao flm do baleio. a ou
tra WMlrt.. - Bates brincos oom uma concha P 

- ue:s moedas - diz o caixoíro 
8 no emt.anto Luiit. coot.h1uHa examinando oa anneis. experí

ment.ando·o• em t..Jdoe oe dedo1, revolwendo aquella. delicada MON· 

tre 1clnt.ll1&nta a preeloaa. 
Naa de repente o ca.lxelro rez.110 mult..o pi.Ilido, o affirmou ee 

om Lulu, paesea.ndo vag:i.roe.amonlo a ml\o pelll oar1. 
-Bom, d1aso Macar10, approxl1nando·.o: en\.Ao 4.mnnh& lemoa 

0 llgn;~rx":i~~A! ~~ªi!~d~~? o começoú a olhar fhc&mente palõ\ 
tdac.ar10. 

ALGARVE Peoo doa Cna\101, em Loulil 

~remente, tlndo, a um ourlfea ctue havia em baixo, no meemo pro· 
1 ºon:,~ºl:'t.a•a d'tnurno, claro, fino, frio. com um gr1nde céo 11ul 

Correto profundo, lumlna.o. con&Q.lador. 

i ~':: !°n~t;>. d~:od~~:.·:-~:boa um poa·~o. ao comprido do 
puaelo. 

- Klt.41 di .. ella Mu podem reparar; nós eóe. 
- Deixa, •t4 tio bom .. 

R ~a~à !~~Utoa o branda.mente para a loja do ourin-t BILA•• 
apeou um caixeiro. trfsueiro, do ubello hirsuLO. 

Nau.no dt ... the: 
- Queria Ter anne11 = ~:. E:::•:.:;~ Jí:!ªM:!ri:;1~!:e~b~ta, aran1da Rmtlm, 

o ~eJ~:rêml.anlO l..iulza. ln. examinando u .. ontrtl rorradaa de we1· 
ludo HUI onde rolualam a• grosaaa pu_Jseiru cravcjad .. , 01 a r1-
lhõoe, oe Colla.roe do ol\mapheus, o~ anneut d't.rmH~ "i. Hnu ttllfon. 
ca• Cra~elfJ como o &mor, e t.Ma. a. sclntlllaçào da posada ouriweurl11. 

Õ c~i'x~~::•t1~1:!º :~~C:J{d~ no. outra extremfdado do balclo, 
em cima do Tldro da "'º"trc, um reJuscnto eepalhado de annele do 
ouro. de podru. la.nados., esmaltados; o Lufsa c.-omando·08 o dei· 
xandO·OI com u pontaa dos dodo3, ia-oe cort"endo e dllendo 

= ~~ ':!t..E~,::'it:· ~·.~~~· 
~rag~t:,::::~~f~~~~~,~~lu. 

- A quo hora.a? 
- Ao meio dia 
- Bem, adeus;- dilSO Maca.rio. E Iam uhfr Lu1za lruia um 

nelido do li ual, que arrutau um J>OUCO. dando uma onduJaçlo 
metodloe:a ao seu passo. e •• euu mlOll' 1)equen1nu eelatam H· 
condldu n'um regato branco. 

- Perdlo, -dia&& de repente o caixeiro M1car10 woltou·so. 
- O aenbor olo pagou. 
Maca.no olhou para elJe grawement.e. 
- PA:t-' cluo que oio. Amanbl tenho buacar o •nnel, pago 

'manhL 
- Perdlo, dlase. o eai.xe1ro. mu o outro 
-Qual outro? dle:M Macar10 tom uma 'ºª e.orprehend1da., 

ad1anu.ndo-a.e pa.ra o baleio. 
- F.ua aenbora ube, dlMO o ca.lxelro. l1ua tenhor& aabe. 
- Maca.rio tirou a c1rte1r1 lenumente. 
- Perdão, e ha um& cont.a &nt.lga • 
O caixeiro abriu o bald.o, e com um upecl.O roROlulo: 
- Nt.da, meu caro eenhor. d do agora E' um annel com brllhan· 

t.oa que aquella senhora leu .. 
- Ru 1 dia.se Luiz-&, com a voz bnlxa, loda atioarla.le. 
-Que é? Que 08tl • dltcr? 

taw;-0& c~::r:~º~re~~~~e~~~ oe dent.ce cerrado=., cont.rahido, n 
O caixeiro diese enlào: 
- Basa aemhora t irou d'all u1n 1nnel Macarlo ttcou 1mmo•ol, 

enca~ndo·o. - Um iano~I com dol~ brUhant.ta. \'1 perCe1tamente. O 

=~=m~:~e~~ tl~x~':::;,.q~:c,• ~~· ~~~ 'l.'t~~T!.df:~n~l~ se 
- Macano, machin1t.lmenle, •carrou~ht no braço. e t oltaodo-eo 
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para J.,oiza.. com a palana abarad' gotaa de au.or na t.eet.a., li. 
Y Jo. 

l.Auu, d1xe. rnu a •OS corc.ou-eo·lbe. 
Bo -dis&e tlla.. M•• e.ta..a tremula, U80mbrada. enfla.da, 

deoompocu.; e linha deixado catur o regalo no cblo. 
Nacar10 •ela para ella. agarrou lhe no pulso fit.ando·a: e o aeu 

upecto era tio re&0lu\.O e a.o imperloeo, quo ena meLLeu a mlo 
no ~IN'k,, b:eac;:~c~t=i. ~j~:.r:::Ot~o~:~::~:~: anncl ~ 

tilac.&rlo ncou com oa brt.Ç01' oahldo1. o ar abst.ract.o, 011 beloo• 
branCOA; mude repente, dando um puxlo aocuaco, recupcr1ndo· 
eo, d1uo ao caixeiro. 

-Tem ruào Era dhsr.raCQlo. Ret4. claro. Est.a senhora Linha ae 
MQu&cHlo. B' o annet Sim Sim, tenhor, H1dentemente. Tem t. bon· 
da.de. Toma, 6lba. Toma l>ehca estar. este eenbor embrulha-o. 
Qaa.nt.o coata? 

,\tino a c.tteira e raaou 
l>epo1• apanhou O f'elllO, l&CUdiU·O brandamen\O, limpou 01 

h11ooe com o lenço, deu o braoo a f.,uJ.u, e dizendo ao caJxe1ro, 
1/(#lll~. tlucwlpc,. lnou a. 1nen.e, 1·ut••a.. exi1ncí.a e aterra.da.. 

h• j':!ª:c~":>~!J::' r~~.~~ ~ome~~"f,~:°J:~~f~~:: ºe=~~!:~: 
"Onhu pusavam COnYt!rundo • 08 prtgôel gamam 09 90UI Krlt.ol 

:~º~f:dou::! :::~!:•t: ~~ue:1::t~:~·~~:1!~·::i~~::~~~=~~o~:':~! 
IJertl de aol 

Ma.cario ia. machina lmento corno n'um tondo de um tonho ra.. 
rou a umo. esquina. TJnha o braço de Lulza paaaado no aou; o •la· 
lhe a mlo pendente. ora de cera., com u •elu docemenr.e a.aula 
daa, oa dedos finoe. e amoroe.oe - era. a mlo dueita., e aquella mf.o 
era a da 1ua. noi'I& 1 8 1ntllncuumente leu o cartu quo annun· 
e "'ª para eat.a ro1t.e l \ll••!OI t• ."ta~ 

Dt repent~ eoltaodo o l•raÇO de Lutaa. dl8:86·1he Mlxo: 
-\tao t.e: 

Oun. d1ue ella, com a cabeça toda inclinada. 
- \'ae•t.e. - B com a 'º' abaf,.da o teninl - Vae·te Olha que 

l hamo. Mando·t.e para o AlJulJe Vao·WI 
Mas ouve. Jeeus1 dfl'lle ella 

- VAt- to 1-B fez um i6tLO com O punho cerrado. 
Pelo amor do Dfllll nlo mo bat.18 aqui, diase ella 11of't'ocada. 
V&C·Le, podem reparar. N~o ohorea. Olha. que veem. V&o-\iõ 

R cheg3.J\dO·aO pa.ra e11a, th110 h:a ixo : 
R'a uma ladra.. 

R vo1tando·1he u coata•. atutou.ae, deugar. riscando o chlo 
ttlm a. l1e:ngala. 

Uma p1lmueu • bn1ileiu. 

A d.iar..Dda •oltou ... : 11nda •iu. uran:z doa •ultoe,, o eeu .. _. 
Udoosul. 

C.Omo partiu n·eua tarde para a provinc1a., nlo eoube mau1 
d'aqutll• rapariga loura. 

Traau<:ções liores ae H· Heine 

~!T!:d:: ltt~~ ':~:e~!~°!: 3co1te Convtrstmos, emquanto canciosa, 
Do alto dos ceus tranquillos, dtsct 1 noutc 1 

~?!$.e::~ .;_111t, ~~eu lm~;~:~a~o~~~du 
Ttm tormtnlat, marf:. \-orlgtns, ondas, 
E ptrol.u no fundo como o Octano! •• 

li 

Enventnaslt 1 ron1e dos meus cantos, 
E co:no havia: dt nAo str assim 
Se a mC'Jcid:adt t os stus extasts s3ntos 
Tu corromph tt pnrA stmpre 'm mim ?! ..• 

Nunca mal$ cantottl unçõts dolentes: 
- Rostas nascldH no ideal jardim 
Da minha Juvtntudt tnamor.1da -
Ftz·s«-me o pt1to um ninho de Rrptntu 1 ••. 
E como hn1.a dt nào stt assun., 
Se b tu quem "vn n'tllt, 6 minha amada 1• 

Ili 

Quando ncuto ~udos1 e redhri\'3, 
A dõce \'Ol do meu 1m6r d'outr'or~, 
Um:1 lenta ama1gur1 corrosiv:i., 
Me entra no corftçAo, que ettn devora 1 .• 

E uma ancied3de sub1tn, instinc:tlvil, 
Me levo. cntào :h :asperos montanhas, 
Ondt perpassam \ iraçóes estranhas 
E ondt penduua os nmho:; o condór; 
E ali, n,a sohd.\CJ, dt":tfn·St tm lagrim3.s 
A mrnha immrnsa. incomporu\CJ 06r !. • 

~~~ 
CONSELHOS ANTIGOS 

Ama..,. • glon~ lt>H...,.... ~ n~ftha, e. ~omtad~ o 'u• .,. "•••tf' ao 
,-fdo. g· co1l0tar-M no 11..-1 .. d'alR pantano; 11ut.b<t•> .., h u• ll1•Mo 1b 
ham~Mlt. ::: 

To qnue-a ~rto• botri"'IO,. mct1.11·nulo! "'ª'o tu1mNo buot to u~o 
111 .. oha oingu4'Ul o ho111f'm 1nodt•nuln, filntt!nte «im u 1111• 110 n..,, n.iln 
(tu. IPl*l 3 IUll~llf'lll. 

AJll'1..-eiar º" l11Hnt 11 '4 d11 hllf'nio ~ OJI ..nbi°" e rt<lU"':\I ll1e11 A foiuui• 
11iule ile qut" tllt•• alo tl1~no•, 6 convidAl-o•, l· ft-C'l1tu•llw11 llO rnf' .. 1110 
h•mlMl A 1~rt.A na car" 
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SUMM.A:Rro 

TEXTO 

Poli1iu. {11twMti(Jttaf- C:O..Jtclur-Ju PmROJO, 
Si'(f;::~~adn de uma f'JJ'{frl!1' loura - Eç.A oi: 

Tf'Odut~&.t Uvrtl d~ H. Htine- MAllllA AMA1.1.A 
VAI 01 Cu.u.uto. 

<:on.tt>/htn attli80I- MORALllTA.S C H1HCHS. 

CttAMl.l.S PAYK BaYAM- Mini11ro doi E11'-.dos 
Unidot: d111 Americ:11 tm Us.boa.. 

Colftrumao Jo1'1 Ruir:ur.o º" Ct1M1tA t tu• H• 
l'OSA. -

Q CoNCi..t••-0 Sacro Collesio reunido. 
Pio X - Pop• SUC<eJ$0r de Leio xm. 
O.u . .sn. - Praia do Bouúogo. 
CoPJV1MTO oc SAnA Cu.tu. (SAMTA1it.IM)-Frt111e 

do cõro, o chrunro e o fundo do c6N. 
FuKM.DA Ou.wortT, J<to R.a1e11t.Ão Parro-V11ri0Jt 

aspectos. 

Aw.uwc-Pego dos CavaJl051 em Loulé. 
UWA PklM.4 VKRA, , , 81\,Uu.rlllA. 

llOSICA 

Bom c o neelho 
-Como tu cstit abl.ndo, rapu! 
-Que querc1~ Louc;uru ••. e.xe«lllOt ••• o 

diabo!· •• 

co; ~!, iâr~ r:?:::.' 1io Tr'!n~fn~nforte• rijo, 
- Cousu.. meu 1elbo. Faae como eu.. Toma 

V~~ ~=nç;~;~~llio~ ~~~:'~'!\~~~ 
philo Brtga. 

1 't Illn•t.ra93e1t 

Nas Ilhas 

li'UNCllU lladein) 

E' represe11/anle do •'lJ•·asil
'Portugal• o .,., fl. Vi~ira de 
Castro, Director do "Banco de 
Portugal. 

o Choooln to Bru.MU. quo M tabrfca no 
Moinho dõ Ouro, oo Largo do S. fnoc.lac.o 
do l\lo de Janeiro. 

AT ELIER DE ALFAYATE 

DMTOHIO DO COUTO 
Prtmia~o u liposi~'º 

Laimr.al .,, Parig ., 1910 

IAGNl!lrco sonTXM&NTO DE FAZ&NDAS 

NACIONA8S E ESTRANGEIRAS 

.Rua do Alecrim, Ht, t.° - LISBOA 



~~~~ 
m1~m lll IJROTREl.trlCO 

• • • Dr a1aperr1a Saa.tot 

~l'lfih• l '-ct ........... , .. 1.1,... 

E: Empreza Nacional de Navegação 

~ a 
Z l~nunriodas catr~irospal"a a Cosia 

z s=~~;'~~:;~ª~~;'":t;~~~ír~ 
C S. Vícen1., S. Thiogo. Princ1pe, S. 
C: fhom~. Cabind1, Ambtll, LoanJ11 
.:: .,..ovo Redondo, Benguell1 e Mossa· 

... 
9!lllu: ~"~" 9:,.':~:..._ 11 Llt~t1 

COZ>..IOOOO•• 

f"T1 m~:~~: S. ThomE. l.oanJa. Lou· 
r- renço Ma.rque1i Beire e M~m_blque. r- Dua -i1: S. fhiiago, Prmc1pe. S. 
f'T1 Thomd, Cabinda, San tu An1omo Jo 

Z.ire, Ambrltette, Ambrii, Loan 
da, No·;o Redondo, Btnguell11, e 
Mou.amedes. 

Com atelier de modista e al1QJ> ~ .. + ANTONIO RODRIGUES CHUllUSCO ~ 
f\ua do Carmo, 6 8 a '12 - QulD& 4u 1ic&4lúu 41 

P1ra ctrg1 o P1':!5t.11gen1 uew·ae 
no escrlptorio d<1 F:mpreP, Ro1 dJ 
Pniw, 8, 1.• 

-.T":m:~:JE.:<>S ; 
YfllAR D'AllEN 

CHAMPAGNE VINHOS DE PASTO 
Da Real Companhia Vinioola do Norte de Portugal 

GE:R.EN"TE: .JOAQllDI .JOSÉ GON(!Al.VIE8 ~ e.• 
'j! Rua 1 .º de Marco. 59- RIO DE JANEIRO i: 

CARPIXTAlllA. MARCENARIA E SEllRARIA 
A VAPOR 

J OfiÇé maria Fereira J unior 
--0--

COIPLETO SORTT!ll\UO .. 
ltlad.-lras e ltlafea·laes 

Pa,.a co11Slmcçó., civis 

Construcção e reconstrucção de predios 

RUA S. JOSÊ, 82 

-EMPRm INSULINA 0[ mmcio 
Para Bade lra, Nauja ltla· 

ria, .4. li lg11el, Tert'el· 
rn, Graelou (Prnia), "'· 
•orge (Vcllas) C:ie8 do 
Pleo e P11fal. 

Sau o npor FUNCHAL, com· 
mandante Aatonlo lt!ler de An· 
drade, no dia 5 du \ gosto ãs fO 
horas da manhã. 

Traia-se com o~ agoulcs -
Ca~s du Sodré, 8~. ~.· ,,_s.m ~ 

RIO DE .. A~EUlO 

BANCO N~CIONAt 
Ul.Tl\AllARINO 

Socird"'dr anonrma 
Je rt1, .. onJ.al11/i,;/adt1 limrtada 

SÊDE EM LISBOA 

49 - RUA NOVA D'BL-REl-74 

ULTRAlY.l:AR 
Cal.ui PiU11t1 

S. 1hl•go de Cobo VerJo-S. 
Thomt - Loonda - 0.ngu•ll• -
Lourenço Marqu.cs-NoVI <;o.. 

AGBNCIAS 
S. Vic~mt do Cabo Vcrdo-llo· 

l•m• - Mo11s.umeJn -- Quclimanc 
-lnhamh.mc-Mo~mbique-M1· 
C:IU. 

FECHO DE SEGURl\NCA 
Joaquim Cruz 

PRIVILEGIADO PELO GOVERJO BRASILEIRO 

Adoptado pela Delegacia Fiscal 
na sua caixa forte 

Prt11i1do DA t1poiiç4o agri!JOla, pa~16ril t iadoslrial de 8. Paulo 

Este opparelho é destinado a commodos reservados, cai 
xns fortes e esptcialm~11ll! a porias ,fe !ahida. Não tem c:l1 • .111. 

(11em 01·1jicio de esptcie a/suma. Compõe-se de truncas e ferre· 
bos de ferro e de maçancrn >Ubordinado á coixo Jo •pporelho. 
Funcciono por meio de segredo impenctravd e milhares de 
vezes mutavel, d vontedc do possuidor, ficando a porto fechada 
com ferrolho e troncos de ferro por dentro. 

É portalil de uma poro outra caso ou porta, pois tonto o~ 
ferrolhos como as trancas 1cm grlduação paro diversas ahu· 
ra. e larguras de portas. 

UKICOS DBPOSITARIOS 

e. P. VIANNA & e.A 
Rua do C.'ommerelo, 11 e ta 

s. f/\Ul.O 



BaASJL·POllTUOAL J 

UM~~~~~~~itf.~t~~A~~t&~t~e~~ 
~ ·Yw:.TL•O a....1Cl•HIA.. cCC ~-A.~~ 

FABRICANTES DB CHAPEOS DE F.EL TRO 
Fabrica 

167, RUA UE S. CHRISTOVÃO 167 
::c:>e:posi "to 

16, HPA OE S Pl<~DHO, .m 
Bnd. teleg. ·WLllA RIO DE JANEIRO 

HBRICl FUNDIDA EM l897-0mp1' tru d1 tt.ooo mctros~aadradoi 

8.&C'Dl~lllMOS BODBat\Oti 8 t.Pt;aFIUÇO..t.atO• 
UI lftlS prolwtos n.,.»w"' r.vtlo1J•'.S.1 ... "'" "°'" Of iwr.pcrj.J/01 tio UlrlZ'ffflriro. Ftt1 /.J!>r1c4,f)i : · I • uü.i com o 

::c:>ip1o:oia cl.e ~ o::n.:ra 
O mele dietlnoto de todo• oe premioe 

na "4 t'pOJi'4o!A,.ti•ttco lttdustriol dt rqt)O. 1rimtita a flld cO,.tOf'ftw. - A h•t ... r, .. O• prtnC"lt•••• uat•r onc lo• •lo Jtu lz. 

'Q~~~~"'~~~'cJWQlff~·1l~Wfffi'Wiç,~f.";'tJ:..v~ 

abrica Confiança de Oravatas 
VENDAS POR ATACADO 

llndereço telaaraphlco-ORA VAT AS 

MAÃT1Ns, V1ANNA, VAz & e. 
CONCESSIOl'iARIOS DE 

r. f. VAZ A C.' e HANNA. CASlRO & C.1 

Fabrica de marmelada 
Fructas em conserva 

&u•rar r• 1r•••o «' rr8aa•o <·oefeJtarla 
-•olhado•- Vrt:. .. -

•••1-ll:erozeae-Oleoa, ele. 

Telepr•mm• VAZ Cal•• poatel <184 

15·1, Roa dt• s. Pt"Clro. 1.1& 

J . AZEVEDO &. e.A 67, Rua Andradas. 67 

Largo de S. Francisco de Paulo, 4 li RIO OE JANEIRO 
RIO DE JANEIRO 

f he Pacific Steam Navigation Company 
Caes do Sodré, 64, l.º 

LISBOA 
OS AGENTES-€, VJnto 6aato & C. 

Y~ll. rtpldu para•t BruU 1 porles d• Pac~eo. Curtira qalt· 
11ul (ú qwtu ldru lllf..UU. OrauJ .. paqutlH, lui 
, ·ln•&, luio e codu u commmodiJadtt. ~ 

modicos ~ara S. Virent•, l'.rn•mlouco, B&bia, ltio do Janeiro, ~!vn· 
ttvideu, Valparai10, porto• do Ohili • Péru, •, na volta, para Lo !'ai 

liae e Livtrpool. 



4 BRASIL-PORTUGAL 

COMMISSARIOS oE CAFÉ 
.loào JorgP, Figueiredo & e.· 

Os mais puros e genuínos vinhos do mundo ... 
UTIGA E UlllVERSALIEllTE AtllEDITADl CASA 

Ferreirinha 
da POBTO 1 UGOA 

{FUNDADA E• tt61 ) -VINHOS VELHOS DE 1812 E 1815 
(rc111orvn. 4'•p~olnl) 

Rtcqmmt11dad0$ ptlos SrJ. mtdlcos para 0$ a11tmico1, 
drlp'plic0$, dot11/11 • co1111altsc'11/a 

VINHOS .A.DAMA.DO~ 

Bastardo, Malvasia e Moscatel 
muito aprttiadt» por 1°"46 as unlioras -1'-:larcae para o commercio 

Roa Vis e onde do Ri o B r a n e o n.; 16 lemi• .. fortiriuba .. C=-·· Negueiru e Cosmopohla 

Caixa n.° 2~ SANTOS !' mda ta to .. 1 as Cft1faltarias, lloltis, 8tlt41i1s, 
Armuus e Yudu 

Toda a correspondencia devo s or dirigida. á 
casa matriz, caixa n.º 69. 

CAMPINAS 

O/\SA PAIVA 
C.pltlt t1rtl11ult • wllllru, runlu, tNlu, anurtah • ,.tmw1&s 

TBl.El'BOllE 11.• ~ 

~íllilA ülIV~IRA & 
€nxovues para casamentos e baptlsados 

Rua 16 de Nonmbro n.0 16 e Thesouro1 1 e 3 

São Paulo BRAZIL 
AllAmmu "ro~ruK(r 5 00 ..., 

Deposito-RUA l .' DB •ARÇO,N.' 17 - RIODBJANBIRO 
FONNECJA .t NA 

•AQllEfl ••llre P•rt•&•I, llhu, Ueapuh•, ltall• 
Parla e Leadrea 

ANGELINO SIMOES & C. 
• 

Ge11N1 tlaialldts •e ,rtarlra ~ull•d• 
le r.ellla ,,.,r1a 

Gtaalaate1 e r.e11lr11r1es 
l•ptrll~• e ~ irutas r.ea as priuipm 

9 ... li e •a lutpa 
Jrl(IS 

IUUI 1111- ... - JNftt -IU 1 UJltUUltllt 1lllclÜI 
,.,. ... 11111 ........ ..,.. tteal& .. 

~ . . ... ,~ IOl, l.' ~ :z: 
JAYME PIRES & COM." ~ 

~ Roa elo tJ11rudo, a.' 81 

,.,,~ ~outl ~ t .Ji'U8D'_G CI: 
~ I""" A•AlltJIS1 Udo c.:J ,... • '"'°"ª ,,,,..,~.,."" "" e 
itwa • tH01 OJ tf'4t/ onttt1. 1--

..... ~ ...... ,,...... o 
, ..... .,1.1 .. prtlll, llAlll ' .. :z: 

ttm, •• a.. ........ .. _ 
D11tt 41 WtMu tsttuiclnt, 41 ' ......... _ 
hltlll4• mu.1111 •• ltb1J11ik&. 

D•"lff-u,u • t1/IJ11 t lullt 
C.,U t •Alu•ela. fQrlt, ,,.. 
... Ull&WI,.. .. 

1S..-a9.U.oe 

a: 
o 
CI -a: 
:::> -... 
"' ... 
a: 

"' o 
o -Uo -a: ... 

~ ~a• do RoHrlo, n." 1 a 15 

6cco ela lt•po elo. Lftcrcoeloru, a.- 6 e 1 

·•li -t•• 
7 IUG DE JANEIRO 



BRASU,PQRTUGAL 

Antonio Conslancio Vieira 
COMMERCIANTE 

VENDAS POR ATACADO E A RETALHO 

GRANDE ARM AZEM 
.oce a.na. B uildings - BETA.A 

AFRICA ORIENTAL 

Ferragens, cabos para navios, lnstrument.Oe de serralharia, loiça e obJeol.08 eemaltad01!, 
_ cordas, cordoatha, fios de arame de lata.o e cobre, 

oleoe e tlnt.a11 para pln~urae, vernizes. chamlnt!s para oandtelroe, vidros (cortado&. de Quaeequer c11meneoee), 
encerados, papelaria, artlaoe de eecrlptorlc, livros de contas, eto., eto. 

CARTUCIIAME 
Para Marttnl-Henry, Lu-MeUord, et e. Batae muolçôee de chumbe, capeutas. 

buchas. api:arelhoe de carregar fSplngardas, etc. 

FABRICA DE TECIDOS DE LÃ E ALGODÃO 

BERGtlAN KO\VARICK &. C.º 
&ndereoo Teles.: BEBKO-S. Paulo Estação de S. Bernardo 

ESTACO ~E S .. PAULO - BRASIL.. 

Esoriptorio - Casa C. P. VIANNA - Rua do Commeroio, ll 118 
8. JPAl_ -.JLO 
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IOl, JUJA. DO BOBPIOIO, 101 

BRASIL-PORTUGAL 

AOADEJMIO.A 

~·· 

IAIUH, tlll; Ptrte, Ili&; 1 Plrls, 1117 1 1171 

ANTIGA CASA 

João Eduardo dos Santos 
Fundada em 1845 

Os vinhos com o nome de mlnha casa só devem 
scr considerados genuinos e authcnticos, quando tivc
re.11 nos rotulos, capeulaa, rolhas, caixas ou cascos, 
• marca do commcrcio regiatrada de que uso. 

Ã mda em toda u wu de primeira ordem 

Jtle HUAIDO A1'1j SANTOS Jl!NIOI 
:PC>.R.TC> 
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EllPBJElA DAS AGTOJAS DI VIDAGO 
--.~ AS MAIS AFAMADAS DA EUROPA s-._ 

Premi• das com medalha de ouro em todas as exposições nacionaes e estrangeira: a qoe leem concorrido 
FONTF.s EXPLORADAS : \ID.lGO, OLU, \ILU ft:IDE 1 SIBROZO 

FONTE VCDACO; ... l n eea tua• h f'I. •; • a •sua a t e.a ll11a tnal• r i r " f'. d t mai o r rama da p f'nl a • u l a 
Hffl('ftf'h1aluaa tm todosº' pad~'men1ot d e ... 1001a10. a s ad o e rh••· 

PON!,~n~: :1;,;~,~::~~ ~!~';':.~~·~o::.c::~:e:~~':~ outr1, em acido carbonlco, clim1nando0 se pel111 vias unn1ru1a, comb1ue e n1t 1 efficH 
•••C1~n. 

FONTt Dt OORA. • •hu•l••l •a em bkairbooato de furo, ~ 

;~::~~.e ~:!1:.~4:;.~:::.·:.~:.!.•:.~:d-:.••; ~ 
o,..a•l••o ~ •etlllora•do a • u •rt(Ao. ~ 

E º t a,_llhf'.I na cu,. dH n e .-ra••••• men• 
t r ua••· 

PONTE DE S.lllllOZO: A rainha da• aau aa d " "'"ª" 
f" m P o rtu••I f'J a mal• b arata . P~o com (l;•r. 

~>!!~!!O:~';o.:~~: ·~,!~::.e:: ~:2l::. 
rafa a.. 

óc1~:·M:nt!:'D!:, t:Up&nbi8'\!.~ ?:J':t~ :::~ 
tun, Alta,-eUot t F1gue1n todas as acuH qu.anJo at ~uJ
tt~6ts acjlm de duu ca1111., . ou de ahi pua clm•. 

Pora o publico nlo a.er illudido na aua boa fd com 1gu11 

~01:~';~.'ªo:~~o~~;t: ;:'!:!8~ :~tr::'!~: • t'Onte 

E•t•b e leclme nto HJdro log lc o 
l apllm MltlJ, laculdtru pafl141u. Medico, phar· 

maci1 e todas as commodklades propnas d'uma n. 
tancia de primeira g,.ndcza. 

Abre em l de junho e fecha e m 3o de s e tembro 
Toda a eomspo1deaeta deu ser dlrltlda ao tereate - "V:id.ago 

DEPOSITO GERAL til UNICO NO PORT O 
P l&&Çt\. D E C..t.RLOS ALBERTO, 00 E 0 8 

A L.A. 

F ASHIONABLE -CBAPIUI 
hn 1taheru • UUICU 

Rua de S. Bento, 27 -l 

BANQUEIROS 
R. o'BL-R • 1 (vuLOO O A P Bt.USTAa>. i.. 

-0•1 
..... ,_,.. ... aua. a n, 111111111 • ., .. r-

• J ..... Pllle .. , _ .. 
ComplWD e yeftllkm fun4o. f"'bko• OKionaH • .-.. 

am., acç3ca de banco• e companblu. T omam e IMC&ID 
[cttru wbrc toda.• u p,.çaa utrangelra1 e do reino Recck m 
1cncro1 e fundos publico. • eoft118n1çlo. ~bem dtpoelto
tm conta COCTcnte a juro conftncional, ' Yis1& ou a prazo 
Pu•m 1<><1 .. u o-&• ~ cua b>nuria e ck co.........., 

Pl41M4Cli 41111 
P DAR•ACEUTI CO 

C. de Assis Ribeiro 

Completo aor Umento de drogas, 
productos cbimicos e pharmaceuticoa, 

pelos preços das drogas 

R u a 15 de Novembro. a 
a . PAUL.O 
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DANIEL MONTEIRO o· ABREU 
&pllt 4ts IUQUlllOS 

PINTO DA FONSECA & IRMÃO 
DO 

PORTO 

S.A.Q'U:S::S: 

Sobre Joo agendas em Portugal e Ilhas 
800 • Hespanba 

• J.600 • • Italia e Syrla 

1 .ondres e t•arls 
PoT OODta doa BANQUEIROS 

PINTO DA FONSECA 1 IRllO 

llu• 15 ... •••••lt••• 11.• 7. 
CJ• tdl!cl• 41 tm11adt 41 hrt1ttl. 

s. PAULO 1BRASIU • -

LIVRARIA COLLHGIAL E ACADEMICA 
DE 

PEDRO DE S . MAGALHÃES 

C•111p/1/u 1U1·/imc11Jo tlt /1vr·os tm /Od<U as lin1111aJ 
t aobre lodos os co11/ruimfll/os llu111a11os 

Papelaria, livros em branco e objectos para escriptorio 

29, Rua do Commercio, 2~ 
CAIXA POliT.U., tOS 

S. PAULO·BRAZIL 
~~~~~~~~~~~ 

c..p. ........ Lriliu 
~ •..-..... hllfo1I ~ 
u. .................... -

hn talar, fl!UllHct, lllla, 
ll• •• lwlrt, &u111, l11tnl4t1 

• 111111·-'lm 

.,,°,; ~~:':"o'IM'~ 
• c.:.:.1~ ......... ··-·· ......... t;; 
•are pe•ftM, ~ •IOdH at 
111(-6- lnC.·• .. AJ•Aela do 
Co• .. t1lua - 8 •• aea A 1U"e&. 

h .,_.IM, HCIDW IOWHI 

BAl\CO 
LUSITANO 

S«tt4oh º"º"~ 41 rt1'°"10.,_114441 lt'mitoJa 

CAPITAL 800:000$000 RflS 

Faz operações bancarias 
nos seus 

miados ramos 

--"* Rue d'El·R•I• 85 

Q~ANDE DEPOSITO 
de enWJamentos e appmlbos para agua, gu e exgottos 

IMPORTACÃO DIRECTA 

.J. SI~I ÕES & COMP. 
eom orlclu pan mt1Ç10 de lnstalla~es 

e todos 01 trabalhos eoncemntea ao ramo 

fabrico de fogões economicos 
TRA.BA.~OS DE P't:rN:r.LARJ:A, ETC. 

Alltnde-st As tntommtadas da tapil.11 e do inltrior 
PN~ÇO::i MODIOOS 

llL\ D• DO& \ 'IHT\, N . <18-H. P.\ULO-Dr:u1ll 

M~U RHl INGlfH Deposito Sãngnlnhal 
ROYAL IAlL 

VlAlu>a tl.Dtoe e braaoo• .. 
STEH PAClET COIPm SlllGUlllHll 

,.. 
Vio1111s fuutaoas Olr -IJrores vinhos d. ""'t• 

..... o ~os 

81\ASIL K IUO DA PRATA 
.. 

Porl& e Madeira Paios mignllm nptru 
d'ull ullga Ctmpnbla eoanac. 

'PrtJlam·Je todas as mfurmaçM.t Champagne, 
na rua dºIU·llel. 81. Licores, eto . ... 

Os ACKVn:s, llt-101 DO WCRll -tll 
JAMES /U IVt:s <!o <; • .,•le»llll••• x. •••• 

4RM4ZIM 
))() 

PARC ROYAL 
M. NUNES & e.• 

Completo sortimento de todos os artigos 
DE USO PMll 

Senhoras e para homem 
OFFICINA de costw.. 

FABRICA de perfumarias. 
FABRICA a vapor de roupM brane.. 

OFFICINA e DEPOSITO de calcado. 

llpertacao pna to4os t! Estados da R'P••lla 
laPOllT.\CAO DIRt!&."l'A 

Preços flzos sem competencia. 

l. de S. Francisco de Paula, 8 a li 
RIO DE J i\NEIRO 
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